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■':^.h: GOMMERGIO 
ExposIçAos dooofó 

. NSo sSo dasconhecídos dos nossos lavrado* 
res e do publico em gural os eaforços quo o 
Oenlto da Lavoura B Conimard'), da curto, 
tem empregado para o progresso agrícola e 
industrial do paiz e especiálmsate-para apo- 
pularia ação do nosso café no estrangeiro, 

Na serie dos variados meios di3 que aquella 

assooiacSo tem lansadó mao para a concecu- 
ção dós seus patrióticos'fins, as esposiciles, de 
ca^fé.qonstituoraV por certo, o, mais importante 
destes, meios dèpròpaganda e de estudo^, 

• AuQunoia agora o Centra da tavourá & 
aua teroutra exposição de cafô para a primeira 
quinzena do proximo maz de Novembro. 

pirigindo-se a todos os lavradares, os di- 
reotores do C--nlro iustraem-nos aobru a ma- 
neira ds remetter oaproductos de auaa fazttit- 
das para a refurida exposição. 

Nas anteriores exbibiçtiús nSo tâm iiavid"^ 
ama representagão real e positiva do nosso 
grande produato tal qual elle apresenta-se no 
mercado. 

A escolha escrupulosa e especial feita de 
um café, que só apresenta-se como superior 
nas vitrinas da exposição, não manifesta ao 
publico nem a qualidade do gênero nem o 
aperfeiçoamento conseguido no seu beneflcio 

Se 03 fazendeiros, desta vez, remetturem o 
seu cafá tal qual remettera-QO habitualmente 
aoa conimissarios, os interessados no assumpto 
e os estendidos na matéria poderão formar 
um jaiiM certo da situação actual do café. 

Sem isso não haverá base para um estudo 
completo e nem será possível nenhuma com- 
paração entro o oafá brasileiro e òs de outras 
procedências que suppiantam-nos constante- 
moate na superioridade dos preços que alcan- 
çam nos mercados. 

Ab >ÍKO publicamos o prospecto da próxima 
exposição, ch'imaado para elle a nttdaçSLo dos 
fazendeiros da província de S. Paulo. 

"^   CENTRO DA LAVOÜEA E COMMERCIO 

[■^_ RIO DE JANEIRO 
EXPOSIÇÕES DE CAPE; DO BRAZIL 

A 3.' Exposição de Café do Brazil reali- 
zar-sa-ha nesta cOrte ná primeira quinzena 
de Novembro proximo futuro. O dia da resr 
pectivtt inauguração será opportunamente 
annunciado. 

Esta exposição comprobenderá amostras 
de café produzido no Brazil, especialmente 
das províncias do Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Minas Geraes e Espirito Santo, e será orga- 
nisada tanto quanto posaivol com toda a va- 
riedade do typos da respectiva producçao, du 
modo a dar idéa não sé das boas como das 
diversas qualidades do café brazileiro. 

A quantidade mínima admittida ô do 6CÍ 
kilos por qualidade, cedida incoudicioual- 
mento ao «Centro da Lavoura e Gommercio.» 

O governo imperial concederá transporte 
gratuito nas suas vias férreas aos productos 
deatinadoa áa oxpoaiçíies, e promoverá por 
Buas dependências todos os auxílios que faci- 
litem,este coinmattimeato, taos como isenção 
de direitos o outros, além dos subsídios peuu- 
niarios que necessários forem. 

F.iLIlETIM 
MoIlNS  POLIT1003    OD   HlHTOBIA  DOB    PBIIOIPABS 

«.OONTHOIUDNtOS    POLlllOOS    DA     PaOTIVOl*    DO 
I-AHíL'   DB DB   O áNHO ns 1821 ATB'   1833, pon 

'SjmiDguH~Aatooia-a»i>ii (üASâO DE UDAJAR^ 
• 2 TOI.S- 

O ar. Bario da Gaajarí proiogaíaio na «aiio- 
UrAMinta dB«ariptIo d»a aijilavíHí do i'nfi quo 
ooinoidiritn cam » indBpBDdeuoia do Braiil, aague 
nm uBtboilw qua i o msis aooioieaoiaaa e amai* 
■pre[tríada paru aaÍDvaatigacS» blmarinaa. Maoaa 
M aoa» afflrmaçB-a deiiam da bisaar-aa em doao- 

Ewp->. '-aiaD(o».qaa lroo«orav9ÍDtegralMent«.   _ ' 
"■■ Ha n'iaao graoda maraclmBUlg. Bm priniBiro  lo- 

ja.-. 

lü»ai;r»«abBrM« nm Batjio «inipitj flMOU • 
.%í tÍH«Bt« o ««riptar, por amor d» «-'"itfSw: "Sí 
>-sã^'-. do7íd», BinitM vaiai, Baorificar a tallMa í» 
iim::-    *ipoiiíIo«M bíttalloío  a» ainaoiMidad» a  m» 

ÍÉi- ''-^«"«obítM do.  raa»atÍmaBto.  portüiro.iM * 
'^k'fi     daaMpir^sSaa braiilairiia. aoa eafarea» dodomioa- 

■--!^>V'f.---tótaéflo'dB«org»niH*Jft  doa   _ ..    . , 
-'v.:- - ■  píaaaSoado gaTarno, oo di.farca qna d'nrn « d ootro 

iiiv,^      campo tODiara oa inleraajoa p9aao»B»aBab»rtando-i« 
^&'-: - 0010,0 noma da prinolpioa. naaU coofoaj qon aiU 
iV-f^^'-     ií remota baslBnt. para nio aer riiU aainda porto 

■ ■"   ' li» mala para aor, julgada  imparei ai man to   •?'«- 
-    'oiilimo daaorimioar » aoeío da  dflleroiiBado» lodí- 

-iV? C   ■ vidoo", eUsBillor os grapoi,: apontar oa coatraai- 
3^^-.'   -'tniiDa ialíre?;9s <!* tndoi. . ■■   ',     .       ■ ,' 
^■■■■--    "o aoeior  àoi Motim Peiaícof, aagUBdo a ardao 

-     '' Bhroaal0naa. doa aConiasiniant j>, IíTB   aomtado o 
■tTlVDto a*  >nfaiKal-ua, mo.lranda-oa aimalunaa- 

■.:  MtiaBdiffa-aBUa p-itoBl.g.doa   pau  ralaçlo 
abngú» qna  prBBd» o affaito ^f ""■;,,,., .„,„ 

■- -A aeaapriBS pai  ia 11»ro-* híatllidadB «ira 

~      r&w^IiDalSaa ío govarao pM'lMri». »M  ""S»'^» 
. a«.ro»j.n» *id* dooiaalw». «'.'»,:*PP.Í?^*' "*" 

■^BÍa TilU d» Canatí MU hwtilidadB mamif-li^ 

■^^0 MOtõr longa d* aasUnar • dÍ»BfÍr, iBdattr^ 

' Dentro do ediflclo da exposição sorSoad- 
mittidos os desenhos Q modelos de machines 
e apparelhos dé agricultura que os respecti- 
voa fabricantes o seus representantes quei- 
ram exf Or. ' . ,      ■ "' 

Em dias previamente designadosse effec- 
tuarão conferências publicas sobre as varias 
questões do economia rural, agricola e com- 
mercial relativas ao Cüfé braziíuiro. 

Durante o tenipo das exposições as estra- 
das de ferro do Estado vendei&o bilhetes de 
passagem a pivçoa reduzidos.  ■   '." ■; ; 

A classiücaçao dos productóa expostos S- 
cará a cargo dos negociantes dustapra^a ; a 
ojulgamiintoserá attríbuicãod^' um jury 
nomeado dVstre'as'diversas classes que cons- 
tituem o commeroio..do ineamó artigo.. 
.'■■■Medalhas ■■especia'eB'.^aerap óohforidas pelo 
'governo'imperial às'munioipalidadi's', segun- 
do O mérito, valiaê^hnmero das I'sspeotivas 
amostras.'''   -■"■'■■^"■■;''  "'■■'"   ■'■■■''■   ''■'■.'■' 

Encerrada a exposição do Rio dé Janeiro, 
será transferida-' para 08 diversos mercados 
da America e Europa, subdivididas as atnos- 
tras como ^e Julgar conveniente e adoptada 
cada anno na escolha doa mercados a prefe- 
rencia mais opportnna, a juizo das classes 
interessadas. 

O «Centro da Lavoura e Coramercio» ro- 
raetterá a cada um dos expositores o relató- 
rio da exposição, o intendo os mappaa com- 
p etfjs das qualidades, raaohinas que serviram 
ai> preparo e designação espacial dos exposi- 
tores por manicípioseprovincias ; proporcio- 
nando-lhes assim esclareci raontoa pruciosos 
cjUe um diachegarão a constituir uma esta- 
tistici tanto mais interessante quanto mais 
exactos se forem tornando os dados forneci- 
dos pelos expositores. 

- As eipo.iií,^3üS nos paizes estrangeiros se- 
rilo organisadas da accordo com as circurás- 
tanoias espeoiaos de cada um, de modo que 
se rualize na sua plenitude, o intuito de vul- 
garisar o coíihecimento e o consumo do café 
do Brazil nos mercados actuaes e naquoUea 
onde não á ainda conhecido. 

O «Centro da Lavoura e Commeroio> pro- 
curará quanto em si caiba tornar este movi- 
mento exclusivamente dependente da acção e 
iniciativa particular j mas, perante as difi- 
culdades que ainda rodeiam este commotti- 
mento, usará, na menor escala p()3sivel| dos 
auxílios promettidns pulo Estado;'.-. .!'-"^ ■ 

O governo imperial, além dos auxílios dí- 
reotos quB prestar nos termos expostos, re- 
con.mendiirá a todos ns seus representantes 
diplomáticos e consulares, como primeiro e 
mais p'itriotico empenho, toda a coadjuva- 
ção a estes trabalhos da industria agricola 
do Brazil, naosó.por sua acção'e influen- 
cia pessoal, como pelos meios de'seu pres 
tigio na imprensa e' em quaèsquer outras 
corporações.do Estado em que'residirem. 

O expositor dt-clarará con: a maior eiao- 
tidão possível: 

§ A qualidade de machinas em que é 
preparado o café; 

§ Se os terrenos aão de terra ou de qua! 
outra espécie' 

§ Se o motor é água, vapor on ani- 
mado ; 

§ A média annual da producçSo do café 
cuja amostra exhibe. 

N. B.—Eítes esclarecimentos são de 
grande e real utilidade. Sé por elíes virá 
a obter-ss a solução de questões de maxi- 
ma importância para a lavoura; não só 
quanto 4 riqueza o desenvolvimento das va- 
rias zonas productoras, como à prèferoncia 
que deve ser conferida ás melhores machí- 
nas e aperfeiçoados processos de cultura e 
preparo adoptados pelos agricultores nacio- 
naes, 

A coraroisgão 
Barão de Araújo Ferraz, 

Presidente. 

í?   "' -'■i'!-''i,' ..Hatmanp'Joppert,  '': 

,"   ■■'.;:"      ■.'.■Joaquim..d|'.:_íMtjllo Fi-anco.^' 
;Joao'Valvitrdii de Miranda:" 

i,■ ■'■,;"-■.■ "■■^'>V'';.''',Aiitoaió\-T&omáz"'Quartim,, ■■ 
'."    Çirlpf,'Augusta; i»,"Miranda/jordíIO. 

Bruíió! Augusto'dá Silva It i beiro;., 
i'. C- Ramalhò Ortigão; ■' " 

.. ,:.!('    . Ediiardó Lemos.. 

'   IWontevitléo^ aScteOutáibrò ''' ' 
iT'lIui'ittlagramma ia Siiaiiiigó^ilii ■qua ea bn{(boU- 
cSes diplomuticAa eiilBibotBdaB,:.entrs a Chilo'e'o 
Pe>ã..BQDl da aa faiar a paz .ailirã amboa oa paUai, 
tívarampm ráaaUado aaaBlgpi:*'!''* de iim acãordo, 
qná é de todãVantaJoiDÍ''primeira d'oqaellaa na- 
çBaa.'  -^ --.■.?.,■:,■:-'—--r.-^-.-.,-  ; .;^'-^-<...-i -^ 

O genaral Igteeiaí,' qua foi o sigaolndor;"'vU'''«B- 
tcarem Llm».^""-    ■■"' ■V''i   .    ''1    ■-•■'■■■ y_ 

—99'de OüÍubro-.-^lf rsi borai;■"-■'-;,' 
Dia oin let a Eram ma da' VatpUTaisn." qaa' fel Il,OJ« 

sjatcada n uavi, Rnndn ■enlrnsáen Cálliu o Lima a 
IgietiaB, B ratlraada-tBos^aE'lcDOft '•': 

•■/■■=.'■'^r; ■'"■''"'■■' '^ifl.fseta' Úa NMeCas). 

(Vi-Oirwsiw) 
l>arlH,SO de Outubro   't ' 
Ã.HHgor^m ans Tddas poiitiòuB qae, ei'm O fito de 

darribar o miatBtario,aatDal,''^o Rropo parlamealvr 
da Bxtramaanqi]i4rda'aBtii^apallavrado p^ra, logo de- 
paia daabarlara do parUmento, propSr.qae ee sz- 
polxem do (arnt'irio fraaaaií nSa eimanlB todan oi 
membroa da f«uiMa da' OrlAana, conto" também o 
priBoipaJereDfmo NapalaEa.'.i. 

Londren, SOdoOÚlubro i. 
' O Timss pubhcu'tolL'grnniiDaa.iJa -Barliin díiende 
qaa o cbaDBnller do imparia, prinaipá da Blaoiarclc, 
ealí muita dnaota, aam qua tadaviá^n aea estado 
inspice aárioa cuidados por emqoanto. 

nuenoB-Aypes, 93 de Outubro 
Noiioiaa de SsDiib.go do Cbila dtzsiu qaa foram 

vflaal ooaoluidaa aa aogooi&çSaa aatre D Chile e o 
Hfrã.aaiidD aseigaadoDin triitado da pau eütra os 
dela betllgeraatea, . '■-';      ' 

' '^~    tAgatieia Eavas) 

iT!M 'DO DIA 
Por acto de ZO foi demiltido, a bem do 

serviço publico, o cidadão Benedicto Morei- 
ra Gomt>a, do cargo de 3* suppleute do subde- 
iegado do districto de S. Joaé de Parabj- 
tinga, do termo deMogydas   Cruzea. 

Eite dooameato olliaial a grotasan na. aai fdrma 
BDtre oa reiviodíoafSja BHOIODHBB ciolõm a «a- 
KDiote ra»oli>ç'li> tonada pnia maaicipalidnde 
c ...L-ela qu»! daolararaiQ tnrobam qoa tudo sqaalle 
oa fotaa «uropsa oa bpazíkiro qua montar üO-*- 
valla intitnlada òrazileiro lioaria praa» ao «rljllrio 
do jnix e pagaria da cadêa 30$00a para as daapazas 
da jaBtiea.-..> ' 
~E9íeo*VBlIõ"(iiiü o aaoíor, n'ama DOIB) era. as 
Antônio Juaó Pareira Bruga um doa portntJuBzei' 
que iiiaia eNsaraecamiii doa ansxas ragoiijoa paU 
indspoodaiioia, E foi por aaoaroeo, quo eile dau o 
aomB da braíilairo ao sen cavsllot aooraaoaBlsodo 
qaa eatava ínzaodo nina eatrad» para o braiílair» 
puebar oaaa garriobo. 

«Cont*-a9 porSra, qoo dapoi» da Jnrada a tnde- 
psodeoeia. os aamatsaaeaa, eae^intranda-o, oonda- 
2Íram-aa para uai doa logaras mala pablisca da 
Camatt. s ahl, no meo da nuaiarjao ajusurdo. Ar 
uoTa, úiaram-Do earvar-a'a' a-metier - a« labioa nm 
dãdõ abailO -ds eaada dãdnlabre eíVallo braiUéira. 
qaa'tambam pa» o laasma lõgar fdr« eoadüiido. 
ordanaado-ae-lha depaia qoa Iba daaia um abraçar 
gm oaenlo/roiíi-iíií por girar na* vaiai doí-,ai- 
/«iroo ma^mo «augua piTr£u,^utfT. Par tim, lavado á 
praia obrigara >n-o o a lavar o oavalla, a paaiar-lhi, 
earta damanaraiaflo • a dar« uma avaltadm quan- 
tia para saalaatõ a ••Irobiría dj maimo.. B Í<n pira: 
lãaolar esteetvallo da loto lerrigo: ecom o.flm de 
inatlliaaI-o eamplatamante para o irabalbi que* 
eamáramuaieipal aatabalaaea s moita • n'prisso da 
que truta aala mela > 

Eata episódio.' qaa, pata seu lado ãomiBO, maraca 
sar coasarvado, í moito miia caraolariatieo dá ai- 
Boaclo do qai tod ia as eoaiidaPa^Saa loeiaes a pfai- 
lèüopbiraa quão aootor amaaioaaia.. , 

' lófaltimeatab actu, lidisolo' embnrá do .povo da 
Camaii. daapartoa maia cdioiidada do qü qãaes- 
uair violanaiaa. i ■ ■ 
: Aa agilacSaa lasr ode asaram dom o predominio al- 
leraado doi doua alamanloi oapoitai o partagaas e 
ò br>ziI*iro. Oa praaidaatBB dm pravlasia nada pa- 
diaiB íaxar ; aatreguea m asta oa a aqnalta f»oçI 
ttoliam da lar mota* promotafei .involoalarioa de 
igilatSaado qaa aaaa apasigaadoraa aomo Iha- 
eomprla. . ' 
'  Ha daasrdam oam. aampra todo tamiaoa por um 
otmttadapat éametüinta áo"do a»r«llo da C>mati 1 

NaiiaDiaamavilla, taoipai.dapaii, triMaram-io 
liroaí boDva icEsadioa a martieiaio*. 

Oa aadidòiõi ap(idaráraia>«a.da.TÍUB, repolUraw 
nmaaanadiçio dogovwaò-wríõf*-•objogml.^• 
r»MadÒBrmd«BgiBarode,ptTaíonaíí«»,.iinai»dtat»r 

Foi concedida a TristSo das Chagas Muníz 
a exoneração, que pedio'do cargode 1'sup- 
plente do delegado da cidade de S.' Luiz. 

 fcilHJ^il —- .,     . 
■■■■■ Juryí^i,,^.;,^:;..^,., 

Compareceram hontem a'seasSo 47jurados. 
Foi-dispensado do resto da sessão o sr. 

Ângelo Raphael Spinolii. 
Incorreram na multa de 20|   os ars.    ■-. 
Dr. Henrique. Sohauraaah, dr. Joaquim J. 

Vieira de Carvalho, tenente Ernesto Pinhei- 
ro e Pradj, Josá Antonio da Silvíi, Benjamin 
Gomes de Araújo, João Baptists, de Araújo 
Aguiar, dr. Elias Antônio Pacheco e Chaves, 
João Gomes de Andrade, Roberto José Tava- 
res, José Augusto de Souza Lima, dr. João 
Pinto Gonaalvea, Francisco Antônio Pedroso. 

Entrou em julgaraenfo|oproGes8oIpor denun- 
cia da promotoria publica instaurado contra 
José Cândido de Oliveira, José Antonio de 
B'>rba, José Manoel Joaquim e Manoul Piran- 
ga, pronunciados no art. '4-Qi do código cri- 
minal por fârímentos gravas na pessoa da 
Antonio Benedicto de Borba'. ' 

A düfeza dos aoou-íadóf foi produzida pelo 
sr. dr. Luiz de Oliveira Ltãs de Vasconcel- 
los. 

O jur/ de sentença foi òrgaiiisado com os 
srs. 

Capitão José Elias de Paiva, João CorrSa 

de Moraes,,FranciscoSenraCardoso, Joaquim 
de Oliveli'a R'aràalhi),'-Flórencio Feráandes 
de Oliveira, José Luiz Leite' Penteado,'capi- 
tão Joaquim Roberto di}í;'.A/,9yedo Marques,- 
Pedro Alvoa'Cdrraa do' Amaral, Luiz Augus- 
to,de Araújo,,FrançLfCO..Püreíra. Soares; al->. 
feres Énéaa..dê Souza.Porto, dr. Manoel José 

■Ferreira. \, .,; ,-,    ,    - 
.,0s accuaádpa foram absolvidos por f aiiani- 

midade de vòibs.,. '    ,  .    ,i      . 

Motioia a'ijaiiin di'SiAt'a'da'lS :'..", 
-■ < Fiillareo a'anpaltou-^ahuutBia o ptiármaMatisa 
Eoíabio JoaeiAotnoaa,  ,    ;    .      '    ■  ■ 

a O iofaliz mafo, qaa áaanhava no Rio da Jacsiro, 
qbegDu [ia poood .dalli arff eodo^f <.rti deaarraoia 
am Baa< fiauldàilea ineãtaes . Ni qua-ta'-f^ira atU- 
ma, iUndiado'a'vi'^ilaaiia d* faiiiliaidBiaáa' aójar- 
.dim, e.deitaiDda-ft,q der'ráiniiu''síibre oa jhaiubroa-a o 
pslto nma porpto da kBroiaaa, a qaa. õhagDji um 
pho'phoro BBBB^o. ■  _, j^". _ . ,    ■    ,     ' 

« Pioan^barrlTalmêntã queimada •  oxpiráa aof' 
fraodo dflra» •rnelanit»''»-       ■ " 

.-i        , .- -    ,. .,:..■:■■ ..."-■!--sy:   . ,: 

^ ■'■■'-,;-■.-:To»tg^KJng*log' ■ 
■Refere'a,tfá3e!a'''*eC'tt«íjtrt'is dãhõntem: 
' ■ Sabbiido pasmado, segundo nos dízeni; o 

viajante T6ng-King-Sing, acompanhado de 
sou secretario mr. Kutler, visitou a f zenda 
S«íB Q'Mdas, pertencente, ao ar. visconde de 
Indaiatnba, dcando agradavelmente impres- 
sionado com o systema. alli adoptado com re- 
lação ans colonos. 

« Ante-hontem seguiram pelo expresaooom 
deatiuo-a Araras, teacionando Tojjg-King- 
Sing 'visitar as; importantes fazendas dos srs. 
José de Lacerda, naquelle município, a Ibi- 
caba, do sr. oómmendador Vergueiro e a 
Laranja Azeda doar. conde de Três Rios. 

< Oonsta-nos que devem regressar amanhã.» 

Chn^OQ Da dia 10 do oorrenla a ParoambuaD a 
oorveta BIUDIS Oi,7a. qaa Iara a sau bardo O priu- 
oip* Hauriqna da Prasgia. 

VM pata BB Aatilbaa, devendo tooar no Paci. 

luduatrla IIUOIODBI 

No commercio do tabaco entre nós têm to- 
mado preponderância extraordinária noa últi- 
mos tempoa os tabacos desRados conhecidos 
pelos nomes de bird's eye ou oaporal, todos 
de preparação americana, íngloza ou fran- 
ceza.. 

Os srs. Antonio Alves de Macedo & C* 
lembraram-se de preparar fumo mineiro do 
Juiz de Fera segundo os processos estrangei- 
ros e puzeram a venda o fumo brazileiro já 
desfiado, para cachimbe já acondicionado em 
pacotes de cigarros de papel que seriam em 
tudo idênticos aos de fabricação estrangeira 
se a qualidade do fumo destes não fosse mui- 
to inferior a dos cigarros dos srs. Macedo & 
O.*::.      ... ■' 

O fumo caporal francez e o bird's eye in- 
glez ou americano é vendido por 6 e 7ÍQ0O o 
kilo emquanto o nacional é ofTerecido a ven- 
da por 2*500. 

A anperioridade, da qualidade e a inferio- 
ridade do preço parecem indicar bem clara- 
mente que o fumo dos srs. Antonio Alves de 
Macedo & C* produzido e manufacturado 
em escala sufficiente pede encontrar um alto 
mercado bastante remunerador. 

feito íoflnna, Mai por outro, lado John'3úllJjtt:íai(:'y.>iyi 
'■ íIB é um livro otioio de  taformigC[BS..(poadD,da la^o'j^^j 

aa impraasS-ia do aaariptora. »a BDaedataii^',ináisiVõili>|^^ 
■;aiBaoa'aiitbaatlais paasadaa.aora   amigo* *aBB)^párK'^^ 
Suam ilaãrJAtar.úma iúé* aiiparSoUl^e ÍDDltó'dilDtT^;K^ 
■ Hsà aõusaa iagfeiaa B' um Urro alím dJiiióíqnéV^ 

Ba.Jàaam priiars um pauosa bnrai, a qua lallaiai, '^ 
e>.a.* eHlraahae larffinniva aaoeiaidada da aapirito''''^ 
qaá aertoi poToa sauiam da rir í aualt doa In- 
gteiaa.. -'■ 

.^,\       Borraoliu naangulielru. 
'r'Le-se no Diario do Oi ao-Parà àò i 
j ,.<.A,bordo do vapor francez/euneAííttroí,,"''^ 
entrado.bontem da Parnahyba veio um itn-'^ 
portante carregamento de 15 000 kilos de 'J^ 
borracha máiigabctra, pertincente ao aba^- ^ 
'iado coin me rçi ante Josá FraQ<.LSi,a da SiLva S^ 
Cout'),, da cidade do Brejo, província doMa^ ,^^ 
ranhfio.. J'''4^Ê 

«.A borracha vem em transito para os Es» '"iW- 
tádós-Uiildos.» 

,!■■» e —  

íl&t&n'á'Oazela da Btikx t de 12 
< No vapor nacional f. Felix, entrado da 

CaravHllas e escalas, vieram o capitão, pilo- 
toe6 marinheiros.'do patacho   inglaz ^Biía,.'    - ■' 
naufragado àlli.» '■:', "■■ 

Na aapitol do 1'ará a earne verde foi vaudída'no . 
di.>4'a IJuOO okilo. ,.,■-, 

Noticiand   ofaolo dia o Díario  doGrãa .V.àrà ':!: 
t Eaiquanto ido aaocede oo Jinoasa, na proi^inoia': 

de Matlí-QroaBD, limitrapbe do 1'ari, torna-ae d!(- , 
flail aalsulbr O   numera   da   gado  'eiiiteitts,'ih'aa é ' 
evidente   B>>r.ella eicDBaivdmente   aniierior ao p^ 
quano   conaamo dttquolla  proviaoia. Para   prova- 
lo baata aa'er-aa q^uo alji OF fazendeiros vaBdam,na 
porta do anrrsl baia eaaolbidoa  da I2( a 16t a.vao- 
asB de 10$ a 12t,   aonforma o an.ijer<i ;   ata aeêldo 
tambaoi pars admirar   qae,   morrendo em i<'Sl «m 
doa priDoipaea fizandpiroa. daixea 10(1,000 oabagaii , 
qae foram avaliada* a 4Í500  eoi   iov.entario,;aujoi 
uditaaa oorreraot peloa Jaruada   da' provinoia, tendo 
aida compradas DOm os dsvídoB tírroDOa   por smiaÃ ' 
arrematante, 

( P,ira uma't3o grandii tlqoosa a provinóia'da .' 
Mato-Qroíia ai tem sabida pe'a da Miaaa Oaraéa., 
aujos negooiances, stravessando am aerlSo talvaa' 
de 209 lega,ia, alli via cumprar o- gado, faii'ndaT'a.'.j 
invataar em campos próprios, da onde. dopoia. da'' 
gordo, o oondozam ao maroado do Bio, da Janeiro,^ 
lendo aasim parooirído umadistauoia total da qna-.- 
al 400 laguna, '■ 

« Para pdr-nos em oommaniaaçSo diráati''oòm.'' 
esta importante centro produator, a raDj'edlar'em- 
grande perta a* diffioaldadei que raiultam daflB--^ 
raatia da'ita ganaro da BllmsntaçSo, ba'«tarla ■ aona- . 
tracfBo da nma estrada o"mmam, cuja extanãlonla 
pida ir Mm fie dazealaa laguna, e qaa, partindo da 
vi lia de Diamantina em Matte Oroiao, venba tar a ,i 
Itaituba ou Santarém, margeando o* rio* Arinei,' 
JnraenB e Tapajoi, ha malta navegado*. pringlpáU:'. 
manta paloi eommeraianlea da Qauraai, que vem;» ^ 
Mauéa OLimprar eats outro rioo pradaoto da ragílo' ; 
amaionios, > 

Acha-se na*capital o sr. Pedro de Uoháa-^^ 
Cavalcanti, importante fazendeiro da [provín- ^^^^ 
cia de Pernambuco. ■  ■.   '■..,■','.'J'-^j^ 

■   . ■■. ■ íPM 
Pollolà 

Dli. 22 DB   ODTDSRI) 
Estação Central "■:-íV'.ÍS! 

Gaaou-se no sabbado ultimo, em Campinas, 
o sr, dr. Carlos Araazonío Ferreira Penna, 
lente da faculdade do medicina da cQrte, com 
a exma. sra. d. Maria Francisca Bicudo, fi- 
lha do sr. João Bicudo de Almeida. 

lagal por om eatratagema tfio original quanto iaaa- 
jar^do. 

O modo porqoeeHs fàii'S« em pratiaa raaommen- 
da-aa aoa librotliatas de oi-ara-oamios. 

Narro-o n ar. B.arao.do Qaajariquo o faz «om «a- 
piriiD e pa'f4ltooonh'raimaDto t 

n Um aarganio do da9ta«amento, da aamo Minonl 
InSo do Amorim Paairn, qai, nimolii-famanto, aoa- 
vivÍD outra oa faoaioKoa. veio off-iraoer oa «PUB aar- 
vigoa aaa priaiouniroa, obrigaoda-ta, par* pit a Ba- 
les en libsrdads, a indr parlii dato'Ia a ana uasen- 
rlansia aobr? aqanllBi. Aoalta eatflofrarBsimsato.Ba- 
onrdaram noa maioa porqda dsvla' aar sxsoqtado o 
plaoo.» ,"''    ■ 

4 Oa prliloDeiroa oondemnidoa a taorta tinham da 
aar faiiladoa no dia 13 de Maio,, A vi^iUnaia maiá 
aasrapaloiB ara ab*arvBda sobro aliai, aSm da evi- 
tar qnalqnar avasto. qaa laataiaem. Aaloain Bir- 
bòii, Blo DOollavB neimo ai abaria da« prÍ>Ssi aa- 
DIO'» SBU . irmlo .VistorlB«,-qaa ■■ nlo' largar» 
■J»ai.» ■■--"; ■..:-'!""■'■ ■":''■:■■ ■-.■■ ' ■' " ■'■''"ji"''i 

«Era, eottolBDt», iDdiapattBBVal, qva os.prlaio- 
oairoí, fosaam áotloi eemó BDiJliara* da.tam axila 
ID plano, davandoop divnlgar » uiaaoa poaaivel o* 
i'grado* da trama. M«< aamo obter B aalta:» delia* ^ 
Como MaaagairaaõartaradaapritSdiT Arroabal-» 
<ora Tieltaaia tarla daapii;tBr,a tjUalgo.a ■ (raalrar 
todo. AhrlI-aadaaatraaàrtaiMlalopOialval, por- 
lot a* ohavaaaataraá'(«garaa ã   èiata' d*'TiatB- 
lioo.». 

« Uma idiafalit vaio, aBlIo, intata doando* 
ariaiaDBlroa. O ajalant* Jxí OljnVó'Pirairi. ho- 
mem da Bipirito alagra efolgaaa.tambFBndo a o'uma 
isBauaaaaurarjQOiBaBtaraiaaMaioaBrgaaio Poairii, 
«aonaelbon a este qa« ampragatM «oa. .v*:i>niialo 
para qneÃntjnio Barbaat diste dm'reora (I) oa 
vaapsra dasBiaiuiS * dii prisioásíros am signal 
da raçoaijo pala m'lrta da *io«. inimtgoa : - qua alia 
aadiriB eaii[ii,.nena osuiifa, aomo ultima voatida 
Je am iníaliz Bon^ie-noadó. a srráfa d« ir, tambim 
•laiitlr a'aaao re».™ ;—qn», aalbe ídiaeeonoadida 
B1IB grafa, lrat«ri«ra da amb-ÍB|iáf WftaoiotM, O,' 
Ia ma-irugada, qoanda % maior farta, doa noavivu 

Jiishoovaaaa retirada; prenderUn .da, aiialti.a 
Vialarino e ■ ãeus edmoaraB*, ttVasiitarea das eb*-. 
•aa, eorrariam' aa pri>S*) i soltBr'o*"prasD*,'locatn- 
da MÕtala armamaotii • maii<t;Sja,'«i>m d«r tempo 
a faiar-ia a mtaDr>«*i*tfaaia >'.';?;'   ■■::■ 

■ O aarganto aaeitoQ '«ata caaio qaa.ar», raalman- 
ta, D DDie» • mii« nimplai.par da'pãádar,s aua •(■- 
ooflo apa*** doa.tBdi.vidanãwaatariõi.para elT*»- 
taaraaprisSe* doa paáeo* f««itas»«,,:^q'aa raata^iam 
no imfiv, «diapadia-aa aaataoiãj pranatlaádo iã- 
flair BÍ«M aarailiiàêfe-do faatira.F.oqo» ni «in- 
eaülo dagraga pralaadida paio ajadaitt, a^aa taa-. 

Um livro franoBZ, lenente, JohnHull et son ila, 
tem attrshido maita attanf^o, e lido ezsallaata 
veada am Londraa. Para qaam sonheoa a Inglater- 
ra, o livro nBo tam novidade algama, tendo sido fei- 
to am graods parte oom o auiillu do aotaa tamadao 
darautea laitura de jornaoK, meio aimplas gomo 
\ü»l se pddo asDfovar faoilmanto orna bibliotheca 
iolaÍTB aobra om paiz onda aa tanba vivido daraute 
anãos. Com o taleata qaa os jornsliitaB despardi- 
pam diariamaots,   muito  aator tam   prosporado  a 

to fossa praoÍBO, slla mesmo furia Iodas as daspaiaa 
para tirar a Antonio Barbaaa qualquer bcaitagAo. 

«Com cffiitu, proparaa-se o reoira para a auite 
da 12 da maio, véspera do dia iloaigeado para as 
exeouFífaB 

II Em quasi noito, qoendo eo vira Antoaia Darbu' 
ia dirigir-ae, som fia^sua aoaalsrados,á prinSo, onde 
40 aob,iviim os pnaioaairo^, 

( -Quareia fallur-maf dissa elle pouQo depois, en- 
aoitauuo-aa í grado ila uma das pri&SMS, 

t —.-iim. qaaro fallar-voa, raspondaa o ajadaota, 
qua jí alli o esperava Miudei obamar-voa por dl- 
veriaa passoas) maá areio, que nenbuma voa aom 
muniiau o mau pelldoi só o diiiaa atirgeuto, que 
voa aaompanba, A qae tava a oaridada de attendar 
i aappliaa de om aondamuado, qat estt lira ates a 
morrar. Paia bsm, Já qua teaho a restara da fallar- 
Bos, parmitli qua voa aappllqua uma grafa. 'Coa:o 
labsla, aa ultimas voitlidaa doa aoademnads* itu * 
devam ser lotigloiameotasiitlaraitas. Ao menoa esta 
toai aida a pratiaa samprs óbssrvada na hora *al*m- 
na, am que o.padeeeate nada maia aspira da noado, 
o id vS diantaCda *i o oadafalaa a a atarnldadaí 
Oan>ta-ma, ,qaa aata n"ita tanda* da dar. am mvira. 
Ba d*a*jo maito asaialll-o. Bala.é s gra;*, qo* voa 
*apptlaD, a hida maia.' NilaraImBata vos ha da pa- 
'ooar «stranho'eata maa pedido I Querer dançar an- 
te*'a marrar ti.. Prooarar aatrstaroa Oltimoa Ina- 
lantaa da vida oom oa passatempo* do. mando, i 
raalaiaota aztrsaidinirio, i am finto talvea saaaa 
viatol... Poi* var-se-ba agora. B<toa rasigaado i 
mlnba aorta de priaioneiro, e somo tal tenho da 
morrer. Amanhl parteaoeri ao algoi a minha vida, 
mas eata aoita.. aiorta m'a parlsnsa, o quero goial-a 
d'vartidamanta aotra >ó*. Soa saldado, a o aotdado 
deva aabsr affróniBr s morta... 

_< —B' nma verdade, inlarrompan o sarganlo, o 
verdàieiro soIJadi» dere oonsídarar a morta oomo o 
aadbam^oto da um f't^tim, rasabeodo-a aampte oom 
o Borriao nos lábio*, Mii me arrapaado da ter sldoo 
meaaagsira do voaao reaada, o eaioo ooavaneldo de 
qua vu* aar£ sonoedidi a graça qaa pratendeia al- 
etaaar. Coatára attandar Btananbo Baogns frio! 
B'^Qseaaiario vàr-se no condemnado dangar sam 
attra-naser oom a Idía da marte I .. 

< —Siri aatiifaitB o voaao pedido, dliáa aatlo Ao- 
taaio Birbola, dirigiado-ae ao ajadanta. Pensai a 
priaEipio, qaoqaiiaaaaia algom «nofaiaor, antratan- 
to o qaa qaarsísé dançar!:.. Paia bam, prapant-voa 
qaa ít oito liora* orna «taolta vi't ba>aaT-vo*. 

B aam mais dsmora retirou-as som o loa ooiapa- 
nhaira, qoe-da eamiaho õ'fai íadailado aolher. 
para qaa aãoia naliogruiaa àaa^iktaata■ : 
. D* reitOi.pBaM doMla da* B horaa nB»-asa«Ita 
aompastada.ftaalma* èoadstlo o.'aJadatiU't'eMB 
dn mi-a oada «Ua~jf «rs'Bipwado «aat-aadadada. 
Tiloa d*a^ivBai.vSr~a'liomaa;-qaa::^H^arat4'.-âl- 
?:rti=ii3t9!, qoials.t icstti.lha'Taaaiiva tfo'da 
putoi  - -: - ,■-■ -: ■:■:■ -".-■í?^è?---'-V: "■ - ■ 

Foram reeulhidea :  Niaolan Toloittlno da Ròaa' a 
Manoal Maria. 

Foi transferido daata eila(Io para a 3* Luii Va- ' ' í^ 
lantim, por ebrio e turhulealo ; tambam foi raoõ- ..i.'j^ 
Ihida B eat* eata^So Joanoa Maria da Brito,;pòfi '■'■':'^ 
abria o turbulenta, ■..:,'■;■.:_.. 

Ealaçãa da Ponte Gj'ande    "- "\' ■'■'•. 
Foram reaolhldos ao xadrez da  primeira estagio, 

Antônio Alvei e lote Fernandas da Silva por abria 
a tarboleato 

Estação de Santa Iphigenia '  '  .'■    ; 
Foram rsBolhidos Augusto   o   BertholdoBitbár.' 

por abrios  e desordelroa.   Foi posto om~ IJbardada 
Pesuboa! Blanahini. ',. 

Estação do Braa .;■ ■ 
Foi reeolhido o italiauo Antonio Ica. por abrio.-. 

Estação da Santa   CeaUia 
Foi lacolbido o escravo Panlo, da  Jato da tBl,por 

fugido. .' . 

O guarda da roa da S.   Banfo  oavie o estampido 
da um tiro ás 3 boraa da madrugada. 

"■'.5 
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a A sua entrada caaaon doloiosaa aansaflas om to- 
dos os caovivas. NSo houve nm aÓ aoraulo, qno.áa 
nSo BGutieae oommovldo. Maa alie oom sr'risonlú •'. 
praBenteiro apraseutou-sa na sala, faieodo d todóa . 
BB devidaa a&odncSas B' qoa os outras donsideriiTam 
aquallas boraa «nmo preanrsoras da aoa morte, qoãn- 
do alia aa considarava oomo preoursoras da aaa .11- 
berddds. 

^ o remVa oomigoa logo por om landum, qaa era 
aesae tempo uma daa dancaa favoritasÜos TlesiiDI'pb- 
polaraa^ O ajadanto. aostomado a viver na primei- 
ra olanae aaciat, pausas oa nanhama vei o danfdra, 
maa era-lhs nsaessario conquiatar sympatbiaa dom 
aaorlãeio maamo d* aena babitoa, para aailm faeii-: 
Iiarl>ar-aa som ó* aadioioiOB o molliar assegaiar o 
bom eiito da traina, ' 

« Haste Intacto nto heaiton em sealtar a.wavi" 
ta, qoelba fai o sargnnto para'raudal-a iia:daBSa< 
ES tto i oõnleoto dançon, qoo dahl am'dlaata ■ tar> 
non-ss o diraator quisi aoioodo revir-i, B pfra mail 
a*ptlvar oacouvivas, lembron-aa daaoa parlai* nn 
gaitaria, a raòarreado i ama qua de propoaito fira 
traaida para a aala, canton a aatsrnaoaa á todo* son 
os Bona qua delia loobe tirar 

« O aarganto por aua parta tratava ds enmprir.lel- 
msnts a cargo da eupgiro, da qns ss tinba volants-^ 
riaaêal* onoarregado Em lodua oa intsrvalláa ds 
daoca, amaamo BÍgamas vaiaa na oaaa<ilo-daata 
miuiatrava eopiosse ddsea da genebra a agoardanta, 
qua aram bebidaa melbor ^ada do qaa aa fossam da 
OíBíS llao lieflr. '■'.:■;■':' 

<A *nima;Ia (omavB-sa «adB vet msi* enaeaá- 
te ; nenhum dssaauco quasi havia nos dan;anta«, aa- 
for;aildo-ss oada anr por ets«der ao outro aa«' tra- 
gailo* a tequabroa do tandum Oaminualt qoa'tSB- 
bem ars nm* dsa daajas favoritas da dpba*. 

«Pela ma-irogada, porím, aomsgon o vit.a^ftidigs'. 
e os maia BxtanuadoBoomacarsm a retirar-aa. Eram 
dosa boraa, e poneoa jf eatsvam na raeíni, aoBta* 
meimo* cambsIaHVsm end padiam-i*.'thatar^a 
naa parnBB,«brloi somo ostavan. Era jilainpà piüna 
dar inteira a.MÕncI-i BO plaaó." ' 

< O ajudante Oom om volver d'olhoa prannJB aoa 
Boldadoa, que o tlnbsm eandmido dá prlalo. a qaa a ^ „ 
sarganlo honvera preparado eomo sanamutilisna, a'l^'^^- 
sam damora mandon tocar o lanJunt.' ■■^f^'X 

«A'am signal dado. allaa lavadírnm s.'aala,'''a-'^ 
lBa;sr*m~*a sobra' os faceioso*;- quo dúfèvsa; M'^^ 
maamo tampa que o sjndaata ftehoa eam.'a'aufaata'^- 
as portai da alaava, onde aa' BahnvBM atgaaa'^aalrM 
eatiradoa ao ehto. Um monaBtãdapalai.aaiãnM^ti^-S^ 
toio* prasM aaa aaospwo pnpri«':Ti«l«Mii£^.1U 
mdaa aa :ah***a da eiatã imúiwünmiiíiMttm, 
aeiiatasB aa praáo*/teMãraBMBtá^daltmbaaàtá'* 
  «tfalB  ■aBleNa,-».^dUtribãUdi>-oa a« pãtrallõai' 

gairamlM'faedesM,- qua, vanda-M aaaT'J 
i«*iüUliti»r=BbBBdãa>tai« U^ a -'"^ -- 
trataate réuIUdaa i aadoU «Io. 
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Alaa»r qua lai a, voit.i ao u 
a^'iV;"-' loja nlo hn amai DiJud" uu vill 
^^iV:^ Ela anteJBi ÍQtairameatD ai>rr('iii|i 

'- ASíim, anilyHBnla.BS uaimaii flainç 
-nilcdo dift 22 traí am mi go'na varo ou 

■■, III.      ■'- ■■■■■: ','':.■ 
.  Oa ásgulatp* trMliosd>Ta;>iiIé» das-vistaé do ss- 

,","orl(itur r':,. ■ " 
',"e Dii-B«^LOS qua—fortansB díiBappsraeôrim Bfin 

' (desH :dB.jDga, ou racmn ssiariãcudiks » oorCaiSa 
frakcaiHa > —é sampra & mayuja lag^arta da aatigo 
Alátkiar qua fan a voltsi da inuu^Jo,»— a ruuamo 

Hlft no imparíOi qua 
ipLiia a om quo esíiuB 

fcpjam làbârLiimonte prali^gidofl a 
■niTQadoH. EmquiniQ iBsa Aco^mco, ^a f^i'^eadai fo- 

. , ..Mm.sntrpgnai ú oullura da aaaravoio so cuidado da 
'f*itOra«, e duranto aiiDDH DB [jropriatarias perdala- 
rioa THHEitivaram apparanai-ia Lomando dinhalro em- 
Sraatado aobcaftna^ uLiJhiitaifatur'iB -Ái vo^oa CDIU 

oaa sanas da avanço. CJIDU aa do^ia 0<pQrir. agora 
qoã Qbs|{l>iim oa mios lempoa a as prei; IH cuhlram, 

' ' oa.emprflatadoraa   exigem   garaati&s   addjaaioaasa. 
Bm taaa oiraamataacia^ ba gr^Lodâ aficasa^E do  di'- 

'    nhairo om todo o inLerloí  o   ca plaQladOi'ss.   qsasi 
' todoB ellai, aasonlram difficuldadua am oblar  qual- 

< ' qaar aomma. Hato aona qaando o pt'oduiilo dsi   aa- 
'  ?»'da eafé, geralraenla ch-g-i parjL liquidar coatas 

• .laier.   compra»,    udo   ob'ga     dinheiro     alxam, 
'porque D'prodaalo da eafra foi pralicauxanto ab5or-> 
fide DO pagamaato de dividia aaliiíai, a nadi  raji- 
tOQ para aa exigaDOiaj du prnxiiuaieBtavüLi. No, meia 
dasoo dasaatra pOBilivo oa agriaulturcs gritam   por 

./ flmyreatiEnoa banoariuB, garaatinia indüHtriaan, far^i- 
.   lea.a anOaidiaB ; lado qu» poasa salva-los i*  ruioa 

inniiaanta, e qua aa habilite a river algum   t->mpo 
málá da diaijairo om^r'^BLada o í cualu   do publico 
Uma oatastmpha aauiDQal euti immiQaate a á pia- 

,'dailta quau ao prepara para oUa. t 
.'     Eata tópica baiia par> uiDHtrar  Oom   qua aspicÜo 

pHiimiila foi o artigo aaoripto. 
..   Em am oatro jaraal, o .tfun:j/. apparaa°Oi parem, 
om arligo sai m^poita ao do  UuUionisi  em  qaa  o 

'^^    soaab ailado flnaocairo ádaíarijjto oom   varJado   O 
lOb Dm poato da viata bvataaia liiongeiro 

FiOOa daada BDtSo damuamrailo qua o artigo do 
fúitianíft foi aianpco lob a inQuaacia da paiiSes 
IngaBÍiBiaveiSi 

Alâiiibo de ti-Igo 
'Da Gítjeítt de Ciimpínas dj h'nitp.m : 

< A f^bricit quij au imiuHTOii sul)b:uIo ul- 
timo, Gonfórniu uma mpidii iiotkiii. qua dii- 
nios,   pertuiiuii  a   uma sQjieiiiidd  italiana, e 
trabalha a vapor, aumio ustij du forca da suis 

■ cavallos; 
■ , Os áooios sSo os  seguintes sra. :  Rocco di 

.-, Marco, Bjnüd tto Christopliíini, Gabriül Gat- 
ti. Romano Lippl e Giambasiiani. 

A dirtíoção do novo estab.-luuimento astâ a 
cargo do,sócio Komano Lippi. 

■ .   Esta fábrica qiiu  fuiicoioua todoa   oa dias, 
mÓB por hora 5;20 kilos. 

Todo o trigo â imporlado do Rio di Prata, 
' é existem BiitaatiQoiitu em dtífosito coroa  ds 

mil saccas. 
■ ' CoQsta-nos que alguns paduiros da  cidadu 

'      jáeslSo fazendo uso da f:iriii!ia:  que nos di- 
■■. zem ser do esGo"-""tii qunlidada. 

. BiSi   pois,  "ma OGcasião rurdadairamentu 
apropriada   para uma tuntaiLvii séria da plan- 

.,   taçSodQ trigo um nosso município. 
■ -A idóa  muraou   acolliimüulo,  por   quanto 

■quasi qoQ ae pddii coutar certo com o bom 
reEniltadO (|ue ella duve dar.  » 

, ;; . —^ Tv^- — 

RefSiB o Di-^rio d" G^So Pa à: 
" < Na   dia 10 do   mui flmlo,   o ífllcíal   do   ooiToin 
RaymundO Mattos aorpraadaii   na rnlrata da rop»r- 
(içaa o protioanlB Looidoro da Mutia, abrindo nmar 
eartau qaa daviam «er Bnviadaír para o uni paio va- 
Sor Cetírà, fondaado naato porLo      Algnmas   dollas, 

in o nono informante, continham   dinbairo.    E<IB 
orima gravisainio foi abafado, porqniato,   ohngaado 
ao CDnhacimnnto da ar, admiiÜKtrador.   aula ohami-.n 

'   D offioial Uattna, qua diasa oSaíior verdade qna   ae 
eirtUB abBrlBB por Mutta eram BB ijun deviam EOgair 

, para o BQI a aim oatrsa antigas qaa estavam no ar- 
mário do arcbívD. 

1 a PonooB  diaa   depoia o noasio   inforraanla,   o sr. 
Olagario SODIB, tambam pralisaate da mosma re- 
partição, foi donoDaiar o f-icto ao PT a'ltninialrador, 

3DB procedeu aiatarrogatorio, 'cconhecandD sai ver- 
adeiro.» 

Fallficati em S Fidúliso capitão Antonio 
dá SouzaMonezea, íaztínduiroum S. João da 
Barra, onde oxarceu divorsos cargos daoiüi- 
ÇílO popular. 

—   ■■>■■> w * ■ "p     —- 

..'    Ma proyinoia do Maranhtto. na aasaSo   do jnry da 
. MoBfBo entraram em JDlgnmeati na dia 21 do paa- 

'. '    Bido aa peaaoan   BODuaadau   de terem tomado   parla 
noa srlmi-g da I!aii"Dbo  Cantrsl. (aBH'iaaiaalo do la- 

■ '«ador Weaeaçldo Vianna liíuriquB-). 
EnIrarBia   am   jilgamnnto    d.   M*ria   Franeiana 

Marqaaa  Híoriqun», viuva da   WBOO!-1íO   Vianna 
■     HaBrlqnea,   a  aeua eaeravofl Porphiro   s   Saveriano, 

. MompanhadoB de SOB udv-gado o dr. Antonio M«r- 
tiniaoo Lipsmbarg.    Fcraia absolvidoa puf   tlDani- 
xai^ada da votoa. 

Ma dia 21 reonia-Ba   o  maamo tríbnn>^l. ^ntrcinda 
am iolgamento , o réo Hilário, a^cmva dn Li]Í7 M4r- 

'  •  cslliDo do Liga. BQtar ilo asH.BBinatn Ho rtito Wna- 
caaláo.    O rcio fni condi^mnado no gráo  rnaüimo  dn 

'    artip*^^ 193 Ha código crcminbl    ^fn^ ultima. 
' _ 14o Pindaré, praximo di fj.zend<i do ar. Joaquim 
Ribairo, foram acimrunllidaa Tariurt pesBoas por 
graada namero da pretos que abi vivem am mo- 
oambo. 

—DolntBíinr liaviam cbegaín l úspílBl nluunii 
Tolaiitarioa para ooxeroita, traiidns polo tananle 
da polioia Ayrei PafanS. 

—Em Harapuaim f>illeai<n o ar. Minoal FÜparal- 
noQdaada Vaaooncellos   PalfaAta, coUaborador  do 

■ Marapanitnte.   

. ,     ,...,, .. ...  Maii'gini,,a.quura di- 
{ira-í'"'S'"'**^ as nossas falicitaçíiis. 

ral doMl.o-Or.iuílodoVNorta, .aoIlBlro-Tuberàalos 
pu|inuairoa-|;sá;.dr/piniBl'Silva... ■        " ' ;.,   ..■■,,''1 
■ --M iDuaU rooUiii-aiieoi.lo,-.- 7"IiQrua /de ,vida, tílho dn 
Cirõliiia Mi[t'n«d"B Crni, .inopadora i roa lldá Jn,-. 
,Qllo,nas'oiílQ,.(úra;VdalBmiio.'   FragiiDiia  da Coaaó-' 
1»(HÕ7^A tlõátado da pSrt»[f» .Miria.da Coaoaiçao. ' " 

. Hojó.asC iioras da tardo,-réaílsap-so-á. a' 
inaiiguragSo da ünlia do prolongamento dii 
bonds, da Ponte Grandd, cuja noticia hontum 
demos. 

Tendo os moradores daqualle bairro orga- 
nisado uma festa coro fogos de art iãcro;haTu- 
rá bonda estraordinarí 3 que farão, das cinco 

horas da tarde era diante, as viagj.ns ,cDn.se- 
cutivas do largo do Rosário a Ponte Grande 
a vice-versa. ■ 

Café de Uoka 

Hão tando coaiparecldo até honlaoi a ar. Luiz de 
Oliveira Junior, aocio da Srma Tallaa &OIÍvaira<. 
prop^iet*iria da caaa iotitolada ^ C<ifJ dó fifoha, 

aita a roa da S. Basto, um asa amprsgjdo. a qaam 
fflra CDoflaiJa a diracgSo do eu fé, asbaadii-ia em lé < 
ríaa canliaganoiaa para ÍAzae aa aompraa por nSo 
haver dinheiro, o ea^fataqdo-aa oa geaaroa di'cpODi- 
faia para a vanda diária, portlaipDo aoa oradoras 
Doaorrido. 

Consta-nos qna, H ra^uarimealo ds am dosara- 
daraa, odr. jaiadooomTieroiimLndon abrir f^llaa- 
ala enomaion dapoiitirio a *r. Aaso'ta Coibisier, 
ooromeraianta eali^balaüidi i roa da S Banto. 

Te Bt a in e n to 
O cidadão Fraaiiisco Taquua Alvira, falle- 

cido em S. Viceute, a 20 do corrente, tez em 
:<eu toatamento, datado de 32 de Ag slo de 
1882 e approvado pelo tabeIliSo Eólias Ma- 
oiiitdo, aa jiuguinttíB diaposiçõtís ; 

liiatituiu sua herdeira e tostanienteira a 
sua sobrinha d, Eiidoxia Evangelina de Car- 
valbo, quo por elle foi creada de^de seu nas- 
cimento. ■!, 

Deixou às suas irmãia d. MariaTaqiiesa 
quantia do 3;i 00$ ; a d. I2abül, 1 000$ ; a 
d. Barbara, &0J$ ; a d. Josquiiia, 500$. 

A' íiia sobrinha Anna Candida, Slha -te 
seu   fallecido irmão dr. Pedro Taqnos, 500$ 

Ã* Bua adlhada AlbertJna.Hlha ded.Garolt' 
na de Aaí^vedo Marques. S50$. 

A aeu irmão Joaquim Taques deixou o sou 
relógio com corrente. 

Disisou á sua sobrinha Eudoxia Evangell- 
na o euoargo de tirar da autu il sepultura os 
esqueleto-! de seu pae, seu irmão di-. Pedio 
Taques e sua sobrinha Pcuduncia, collouin- 
io 0,1 om uma nutra pepult.ura, pois é sua von- 
tade flcar aíj com oe.iquelijto no sua trulhur. 

A her."in^:a do sua sobrinha Eudoxia Bvan- 
Keliria será levada e coricurtida om apólices 
do governo, e livre Ju todo   e  quaquor onus. 

ü que su lhe devo consta da KUUS assentos. 

Doapacho pelo ministério da ngrlcnltura: 
Engenheiro Luiz Teixeira Bittencourt So- 

brinho, reclamando contra o projeoto da lei 
votado pela assembléa provincial do Minas 
Oeraea, qno conceda ao engenheiro João Hen- 
rique Costard e ao commendador Francisco 
Eugênio do Azevedo ou a quem melhores 
vantagens offiTccor privilegio o garantia de 
juros de ü % para constnicçao do uma es- 
trada de ferro quo partindo do Pouao-Alto, 
ou auas immedi;içõea, và terminar era Poços 
da Caldas. Nüo ha que deferir. 

Cyoeu de Arte» e OflBoloa 
I'anaaionain boja, das 7 ai S hora* da noita, is 

■aftaintea anlaa i 
Curso primaria, daa 7 fa 9. profaaaoraa oi «ra 

A. Q. Franaen   e Suftanio da Motta Psai. 
Calligraphia, daa. 6 it 7, proíSBeor O ar. JoBo da 

liBoram Mirtins da Silva. 
Deienhii linear e de figura das 7 ia 9, proíeaaar 

a Kr. Q.  La   Barbior. 
Poriufüei, daa 7 ia 3, proíasaor a ar. dr. Vi- 

cente Mamada de Freilaa. 
Inglei, dan S ís 9, profaaaor o ar. dr. Paalo Ha- 

Iheiro de Mello. 

'  Companliln  OiizeOlBOH, 
do'l*oul»:tlé 

.■   ■ Na seccfio liíre desta folha o ar. 'ilr. Fui» 
eSo Filho publica um ofücio   do engenheiro 
chefa desta empreza   dirigido aquelle  cava- 

' Iheiro .na. sua qualidade de preaidenta  desta 
companhia.. . 

Aa obras estão consideravelmente adian* 
- tadas. palóque dijí õ sr.Turner e tndò an- 

■,,. t- núaciaquê brevainentô, a industria extrác- 
;í..'' iiyãdé óleos liiinaraBí vae inangurar-ae nes-' 
iü.'.**?™''"*''*"'*'^ *'^ ""^'^ prosp,;roa aaBpiçiqi." 
^:-.-l'SanUino'« prazer era vêr o nome dò dr. Falcão, 
■íi'.'-, FilhO U(|^o;a mais'este progresso áa provln- 
í^^,' eis a qae olla taatos servigos tem-prestado' 

-neqnerimentonflenpncbadoa pela 
-     . '  j'.   . preialilniicla  .. 

.^:■i:"■■''" :;■■,-■      20 oi opTr-aao 
^'■V- Mart» Alva» AugoVt»'—A' diractóra da Semioa- 
^'itib paraappãftDnatianta aitender. 

'(■';'. Faraaido-Aoton'o da Birro*,  jaii muDiaipal da 
^.^- Ca*B'BraDãá —Goncada.j<am vsacjraentoa. 
T;l';-.JCá&ca1 Primilíío «^Idami nm termoi- 
^V^p^dra Paia boa I  Farrari.—A' Ihaionririà  da fa- 

e^í Aada'para í D firmar". .     ' 
^ii'"'.Jã*talB .7arnandq d» Binei.^A* direatoria da 
^^fãbraa pbbliÒM para informar. 
^r^^lAOpatdina de Pania Fare andai.—Informa o ia 
?l''pairMr (nal'da inatrncclo pnbtie». 

,&'v'vQálii«aa'Walf.ag..l.ldfm..       .   i-v.v"-'-=.^-í--i 
T^j.'j;L«UCaMDB<lBÜíatrD Laal.—Idam.-, ■.■,;■",.-:■--■'.-i 
' '■'>''^'XatMif;da':SuDXB -Jardim, camoprdearador da 
^^lliíWWd>:Olí»aÍr»MeHal—Ao.íntpaetar garal da 
^j^iá(%ÍGb'pBralafaVinir. - ' r -  - .^-■■ 
V^^^Balwáa OSmt* dsCirrallio.—Ralarado:-./ 

Chegados a ti. ■>nula 
Aohara-ao hoapodadoa no hotel da França 

03 ftL'guintea srs. : 
Autonio doB Santos Vianna. 
Laurindo Pires. 
Eltíuterio Sarmento. 
João Moreira do Alcantara. 
Antonio Tavares da Silva. 
Dr. Jofó Álvaro Ferreira Tinoco- 
Antonio Maiquoa Pereira. 
Dr. Uregorlo Costa. 

ELEIÇÃO    PaOVIXCIAL 
o- oisxAicxor 

XISIIÍICA 

Ludgoro 
Cunha Moreira 
Cruz 
Alvarenga ;   ' 

YPOaANGAi'v 

60 
9 
4 
1. 

Pelo exDreaap'da honlem : 
Di.oleivao da-um sonador por Mina» ó conhecido 

o aogointo'reanltado : 
Liraa Diiarlo  7.<ilf> 
Caaarla-Alvim  5.96Ü 
Etfarialo V^iga;    .    .     .    . 5 68-^ 

Ignanio Martins   .     .     . 5,ne5 
..    -,   .,^-B!traada Leopoldinft      . 2 472 

BarSo d" Coromundal.    . S.-^íõí 
■-'Gama tlerqoeira   .    .    . 2.195 

';   -. Juaa'Calmon.    .... 1,958  - 

Por deorátOB da 13 da oorranta foi removido, a 
padldn, o deaombargador Jo3o Rodrignea Chavoa, 
da RalaçSo de Balam para a da S. Salvador ; a no- 
meado desambargador da relação da Balem ojiiiz da 
direito JoSo Coalho Bastai. 

Fei-sa mercS da serventia vitalícia da oSloio : 
Da eaorivão do jary a axaau^dia crimiaaaa da tsrmo 
de Santos, nii'.praviricia ca S. ParUo, a AlTjnBo 
FranaiBOO Veridiano, aomaado pol" r.ijjiacitivo pre- 
Bidaots psrn^iervir praviaoriamonia na fúrma da 
lei, 

Foi nomeada jail munioioal a du orpbama ái ter- 
mo do Jaüú. o baohiirel Augiato da Siqaaira Car- 
doso. 

Do jarnol ioTCnmixfrca i 
- ...    I'UBNOMBNO-ÓPTICO 
Ante-hoDtam, do maia-dia a orna hira da tarde, 

foi abaervada. doa manitoroa /ufa ri/a Slimd" a da 
antros navioa a embirca;3aH surtas na bahia nm 
phjnomíno mai ourinai da lefracvSa de Ini. 

>.onai-tia snta pbaaaiiiono,'talve2 ainda tSo no- 
tado no RiD de.Janviro, em i^arem visloi oa objnctoi. 
^üaiaaD(.<9 'D tiSo (Davioi; furtaU'ai, ets.), da tsl 
modo Biitím<'ttt;<driB em aua aliara qno naviai de 
p quano pi ria ea sfjgu'uvam Bltero->aa nânn na an- 
iga archiiectura nuval, a as mura has daa fart>ls- 

tzaa pareoi-m ds Bllnra d o pia da sna ai tun ronl. 
OO'eivafu da tolda da - navioa baixos n ph nome 

no deixava os sar autadü daade quo o obrvervud r 
• e elevava da alguns yéi, labioilD, por examp.o, 
ao paaaadiço... 

Ph>!nom>-DDa ,ds>ta ordem t3a para attribnir a 
da>L«ual'i«da dn lemperatara no meio que lapara c 
obdtrrador^a o objaato obaarvado. 

Diz a Gazeta de Notícias : 
«O noaso gltirioso compatriota Carlos Go- 

mes vaa finalmente receber os applausos 
dos parisienses. Na estação da Opera Ita- 
liana, que vae agora'coraecar, será canta 
tado o Quaraiiy. O mauatro irá dirigir a 
orchestra. 

«Na meania estação será cantada também 
aepura Si mão It cca Nerjra, de Vordi, iiidn 
também a ~P,aris para ossü âm o grandL- 
maosiro italiano. 

«Faz parte da ^■onpe a conhecida canto- 
ra Marianni, quo aqui esteve ha annos,> 

Consta que está definitivamente resolvida 
a remoção do sr. desembargador Bularraino 
Peregiino da Gama a M.ilIo, da rolaçSe de 
Ouro Preto para a da corta. 

Consta ter sido convidado para exercer o 
cargo de chefa de policia da cSrte o sr. 
dr. Joio Antonio Gomes, ex-chefo de poli- 
cia da província da B^hía, o iarligitado para 
juiz de direito da comarca deAraruama. 

A Oasíta df Noticiai de.hoatam refará <i ultima 
hor» o aeguiota 1     ^ 

GRANDE INCIÜJDIO   • 
Pooco antas da meia noita da ttontem mar^ífeston- 

aa inoeadio nu prédio n. 85 da rua da Alfândega, 
cnde ara aetabaleaida aom armazém da conros o .sr, 
Msilo, Qaarlim & C.' 

O inceadia Bomejon aam nma vloloaols arpantc- 
aa Todo o ptadia eslava ji preso daa ahamiraB, 
qoando o corpo da bombairoa, q'le alifia nio se f"i 
esperar, oomaçou a funccioaar. A miiior latsaai'la- 
da do fogo era-aos fundos do prédio, o qaa maito 
diffioaltoa o trabalho. 

Df pradio D. 85 oooimDait;a[]-m a Incêndio ao ao- 
t^o da prédio n. 67, onda sã^o '^stabslacidoa OB ara. O, 
Potny R.bern & 0. Todo o Oíforpo do corpo da boo.- 
deiros fui evll.ir qoa o fogn ao deaenvaWes»e para 
os t^radioa lateraas, oqaa fellimente foi oonsaguida, 
■clfraado alies pnuoaa avarias. 

Mas o fogo fi>i ilaaaavolveode-ia para oi faadoe 
do pradlo da r.na do Uospicio. 

O* mofídoras do»'prédios aa 04 a 101 trataram 
da salvar o qaa podaram. A roa aaiava atravacaad» 
da iDovaisa varlna objaolós. Aa famílias reeolhiaiL- 
aa ebataa de afüieçlo áa aasas visinbaa. 

Bam dBp'a"aa  eocopçarãm   a ar-lar OB  fnn-los do 
pradins n   ttV), onda ara eilabelaoido o  Si"   Maohada 
íi C. com oiaa de raopai fartas a o de a. lOl, ataliar 
dn relrtitinta Saatoi Moreira. 

OH prédios □, 98 ando  i  aatabalacido  o  armada 
Uiaoal Tivar. s a Q .9S unHé o'er   M«abado G líuis- 
râca t-m aennoio dn faíendas a rnupa faít', estavam 
□loito Huieaçidai i hora «m qua a«oríV9mo", 

A eitroila,a da raa rffiraoa grandes ditS^aldadoe 
A'i aerviço dos born^airoa.' 

CamparBoar m ss antondadas polioisas e uma far- 
ia da haha Era griõda a oonsnrronjia da povn, 
nas >mriieOÍBçSa4 do la^aadin. 

NAij DOa consta ter havido o minor da.qaatra. 
Nü prédio onda oameçoa o in.inn lio dormiam traS 

eaiiairas qoa coni-igoirB-a salvar-aa. 
AioaahA diranio^ mai^ pra-aauoraa, ojato qos nllo 

ò fiail abtal-<>a £a 2 1/1 horas di madrugada. 

SECÇlO LIVRE 

líuígaro ._.  17 
Cândido Rodrigues    7 .10 

Ea Jacapiranga oao houro ãluiçKci, 

•■r.-'T^^--^T:hf-'\\:-''■ --/- --.'■.■  '- 

■■Vi'--u-^;Àlvaranftav-'^';.   ; 
- ■ v    -. Ciinha MoréÍr&. .'. ■ ■ 
■í;. f;! -Cândido Rodrigues 

'V '<■: ';,Craí ■/'■:■,;. _''-, , 
' tudgWro. 

i7; -!!'>.:"i'--.- 

?213 
'201 

■ ;18i^ 

■■■. ltígloideSoW--r'#-'6t'-d;;<:'''i- 

u enrique - 
Antonia Franco 

Obltuurlb 

3 
- .1 

'.,9^:: 

<b'-'Srl*ã~OIí*aiia.—lDra>ma,~o'^direatOT das 
'pfiiiUii'.-:'-:-:' .-'■■-[■:-':-- -.''-.:      ; -- ..-. 

■ folü d> AlaütU.—O  )Bf«r .pa4Ua, ipala 

Sapoltaram-as no oamitaria municipal oa atgalB-- 
iai eadavarsa .   . 

Dia 2a 
Hanoal Jaaiotbo' da Eipiríla Saats 8a«raiaaat«, 

2ã aanoa maisoa maaoi, pãdralro, eatoral daita •». 
pitai, aaisaiiasdo na aataçla da Lai, Sinta SphU 
genia : alIatUdo do inbdaUaado Jaljo Bilara*. 

Gartradeá Camilla dos Aajoa, SO aaaaa, easadi, 
□itnral .daitB.eapitaI,''<aanu)ara ao biirra d'A«aa. 
Fria—Bjdropaaia—SaDtaEpbigaaia';«itaatadia doa 
eldadtoaBraaOdaríaa Barbosa aPablaao da 01i- 
voir».",- :".;- -.-.^-.--v-^;.:.-,:---■-^.-ijiVJ.-. í ■ -.■■■-■ 

.AS'aaa0>r4i"áuã,.fliba-dD'«aptilo-Fraaéiaaa da 
Paõla ,TolBdei Harttãa^^DiDrader: A >aa*FlBraa«iD da 
AbrsB>^0*átrcHÍntarJta—S<; ,dr.,t^p«a;dos 'Aejoa. 

MaDõal'Tayarsi,;da.HadaÍrò^|t8ilanã>,-Bá1t«lro, 
portDca H^'>" wadar-.i -raa - Aitj-'rv—MtwtdedBn.'d*^ as- 
bra^aatB^Bf^iCfawj s^;drái.;0i*^all{ain,-. BetaUa < • 
\. .-Ít.ít**W»l^»-'iÍ'.-ri-.^-'nr-iB.i-^'tí^!^ -t-i^ 

O 

-_■—F^- i*'" j^»*r. 

Visconde de Jndaialuba  e 
-o «OiariodeCampinas» 

A propósito <3a notícia dada por:ãlgaDfl 
jornaes, dà Cortei, a desta: província,'quinto 
>ii promessa da liberdade a 80 escravos, qàa 
asiaverpn-^,ter,,sido.feita .pelo exmo. VíBT 

conde:*da Indaiatabâi chamaiDos ã atténçad 
d^noMús leitores pára o editorial do jj/ari'd 
de S. Pauto dehontãin qiiè,> pedido;'trsn- 
'acrè?éni08 em ieguÍda..Bi-lo:       ' 
'-'. ■■'■ ,., . ;,.«2j!dQ.Outubro de 1883.'^ 
-- Nestes nltimòs dias a imprensa da cArta Fo- 
lha Noenè Gazeta dtrar-iie, o SL desta pro- 
víncia, Grtzeta do P^eo, Diário e (fàxeta de 
Campinas, como qatèiii eTacaçXsunirdr.-ne de 
àmplitnoiltante.iiaoasttiilada. comoproposi- 
to maiiifestodaestiinblar; pela pressOo da pa- 
blicidade. o nosso diãtincto amigo visconde 
de Indáiatubá a'prattuar um acto digno sem 
duvida da applaueoa, qual seja o da entregar 
a 8J escravos soas carlas de liberdade, mas 
qae delia nSo engitánt, como-se aqitolla ye- 
neraado paatist3,~!emj;qaalq<iór phasu de sua 
Tida privada òa .publicartiressa necessidade 
de flstíraulos estraohas que nflò os proprioi 
sentimentos, pára aêb» similbabtes já práti- 
'r"^??' ,®. qao.-accen'tnam.a sua' phisiònomía 
moral,- na .aua diipla qaalidada da cidadati, 
ec.efa de ramiiía,-;.aQnDDcÍáram, reprodu- 
zindo^ immedíatameptà á noticia com' varíòê 
cdiümentáríõi, qutt'o IllUsira vüJoadã data- 
daíata bá, íêí-ji- ipliáraiio. irupecf ir geral-ità 

promúlnn la até 0'fl/)i Uo annoeiilrcgaf. caria 
de iiber.da Ia ,a 83 rs<:ríiups qíte llm' restatril..; 

,:'A'- Foliia A'iiDa,--]iii cúrtu, notiuioii siihir 
Ihante íelegrãrama; àirazela du.Tarã-,àa. 
mesmo dia, reproíluziudo ã noticia, acrescón- 
tou que o lüystre visconde pü*suia om suas 
ídZJiiiias L,'èQO e tantos colon.as\ à. G'lzela'do 
i-oiio, nesta capital, e cora èlla, o Diário e 
Gazela da Oampiiuis, transcrevam a moama 
noticia, dando-lhe assim maior circulação o 
maior publicidadu'. 

O illustre visconde, que retirava-ae do 
Campinas para o Amparo, som tempo da con- 
testar immediatamento o tiiLeg>-aiiiina noti' 
ciado u comma itad-i, quando chegou-lhe ao 
seu ranhceimuiito, da ustaçao daqjulla cida- 
de (do Amparo) tule graphou a um amigo do 
Campinas o üstu escreveu-nos fazendo a con- 
te ata {;ão. 

Era conseqüência, a 20 do corrente, nesto 
jornal, n. 81, asseguramos ser, im^xacta 
aquella noticia, contuatando-a nos seguintes 
termos: 

«I Podemos assegurar quo n5o á verdadeira 
a noticia da FoUia Nooa, reproduzida pelo 
Biarío de Gampinas, relativa á promessa 
que se dia feita pelo nosso amigo o exjio 
sr. visconde da Iiidaiatuha « de entregar 
até o flm do anno, c^rta de liberdada a 80 
escravos », e que em suas fazundaa auenas 
tiiiJia 700 ci'lonos e nao 1200. como afílrmou 
a Oazata da Tarde, tratando do mesmo as- 
sumplo, » 

Pois bem, osta contestação de um jornal 
cujo redactor é genro do sr. visconde, davia 
»'-r conhecida om Campinas no mesmo dia, 
apus a chegada do expresso da companhia 
Paulista, isto á, do meio dia am diante. 

Nâo obstante, o Oiiirio cie C'lm.'inia, igio- 
riindo II conlasliiçã", a pretexto de joj/nsma- 
liiliwa/!. em suascolumuas editoriaas, um dia 
dvipois, isto è, a 21, continua a cominentar o 
facto como si ídra verdadeiro, rounini^o-lhe 
eircunistaauias que sj di^em otcorridas em 
1 -78 com a visita do s- m. o imperador a esta 
proviuuia, urcumstanclas que só agora, om 
1883, vêm i  publiuidade 1 

As conversaçâes com sua m^gostade; a pro- 
messa de que a liberdade dos 80 escravos se- 
ria dada por occasiso das festas da Matriz. 
Nova, tomando egual campromisso o nosso 
venerando amigo condo de Três líios, tudo 
Isto estava abafado desde 187S atá hoje! 

15 ara 18?8 jà aabia-se quem seria em 18^.1 
o bispo do Ceará ; que elle seria sagrado em 
Ciimpinas por ouoaaião das festas da *iatriz 
Nova, que nista epoQiia d..-,voriam tor logar; 
quo reunir-SQ-hiam alguns bispos u que estes 
fariam a distribuição das cartas le liberdade! 

íucontestavelmente, são j 'qon   Tnalabares, 
aquellas  noticias,   SUüS   transcripçOes,   seus 
commentaries, as conversações com o tmpo 
rador 'juando aqui enleve a as promessas que 
lhe foram feitas. 

Porque, pois, a imprensa que assim proce- 
de hoje, a propósito de um tolegramma que 
iríoenlou, guardou a respeito daquelles faclos 
lão importiítiUs,  silenc o  profundo? 

Como explicar-sa a historia do telegram- 
ma, contada pula Fi'tha Nova e Oazaín d" 
farda, sinão pela insistência injustiílcavu! 
(Io Diário de Gimpiivts, em alHrmar o facto, 
dopOLs de conhecida a sua contestação, pro- 
curando explical-o naturalmente com os seus 
jogos >i'alaoares, dú 18/8, ligurando nellua o 
viscondode Indaiatuba, conde de Três Rios, 
o bispo do C'.ara nomeado em 1883, outros 
bispos,- as festas da Mitriu Nova, e etc. ? 

Tudo islo nüo.quererá direr qua aquelle 
tel.egramma, si, existe, partindo Diário de 
''ampiofis, isto é, do sr. A, Sarmento, o que 
agora, fazendo-se ignorante da notória con- 
testaçílo, procura justificar as com os jogus 
mahib ires, crsaçOea puras do sua imaginação? 

E então como qualiâcar-so similhante pro- 
cQdim>-iito ! 

E atá onde podem chogar as conseqüências 
do uma tal propaganda, que se recommendu 
pela falsidade o pôde completar-sa pelo.cri- 
me ?  ; 

Pretende-aa acaso, com tal publicidade, 
exarcsr presaío sobre o espirito do illustre 
visconde e da outros fazondeiros ? Enganam- 
se. 

Os fizeadeiros libertarão oa seus escravos, 
como.aló aqui o t^m fi-ito, ou quando quize- 
rum e entenderem que podem e o devora fa- 
zer, ou quando a lei assim prescrever-lhes, e 
em obediência á sua autoridade 

Nüo precisam da taes estimules com a os- 
tentiiçSo apparatosa do uma publicidade cal- 
culida para cumprirem opportunamento oseu 
devur, e nem sujeitar-se-hao à pressão dt; 
manobras riiüculas que nem se harmonisam 
com a moral e honestidade de cidadãos que 
se prezam. 

E, entretanto, o Diário de Gampinas, dove 
estar satisfeito. 

II illustre visconde de Indaiatuba já tevu 
noticia qu'1 fermenta, entre os suus escravos, 
o e-jpirito de próxima emancipaçio, desper- 
tado pela exhibiçaomagnifiL-a dosjjgos m-la- 
àtres, semeando em aua» fileiras a anarchU. 
ateando, entre ellas, o archota da indiscipli- 
na I 

Si araanhs houver uma explosSo, aarà por 
alia exclusiva me ata responsável o Diário de 
Qimpínas,, isto é,'Ò sen proprietário e redacr 
tor o sr. A. Sarmento, perante a justiça uul- 
rersal'e as.lels dopaiz, ■'   ■ 

A historia; do;-telegratiima ao inspector.da 
terras e eolonisaç^O ó uma falaidade, como a 
das promessas a s. m. o imperador quando 
aqui esteoet 

Contestadas, porém, todas essas hUtoría;ò 
nosso illustre amigo viaconde da Indaiatuba, 
'satiiifeito com o jutio da própria consciancia, 
B cotn-a consciência do próprio valor moral, 
dispensa os applausos pr--parados que trazem 
o insulto intencional e calna aos p4s essas 
flores que lha atiram à ana passagem, que 
trazem o veneno occulto em suas pétalas e o 
espinho em suas folhas. 

Em vez d'i jogos malnbares, mais amor a 
este p'iz que ó a nossa pátria : mais.respeito 
4 verdade a mais zelo pala dignidade huma- 
na. 

A mentira, pela palavra, podo ser um vi- 
cio : pela impr>>nsa, è mais do qne nm cri-, 
me: ama iafamia I  .     -rf>  -- .'-'■. -, ..;   , 

kò ar,-tflDÓito InaoçBnoio ,Ii.' d,i Britn Janidfqus   , -'.■"- 
grB'tnitameu ta .'etiaurrejío-a-H^u^dfj' uasantamento doB ,'      -(--: 

[ app4,ratb'o3'do' jilüininHüSo i'.AH b-iu^laa «jo riiii^iio^'qua'- -■ 1 '' '.' 
j caQoprrocám   Boro   rQii.imuriii;Jlp'ar(jainii^pora   i.brl"-      ■   *',' 
IbuoLar' a feítivhladn ;   ao inOBri.<iivol' sr. oómiiLen-;--,  ' ■"■'■ 
dodar Josú Gonçalves Poruii-B, ;'quo promoveu :o bo-. 
iiífluiü 'iqua tauto.Bafjrçou-lió'p^ra-B .fiUB realiia'--    ■..:"■." 
g3a, &' tDdo4 aatüR ua vai beirai,' a commiaK^o da Santa     '-' -  '- 
Cana apraaanta os Eteua.oardiáea- rtgradeajmantoa,       - ^ '. .':. 

S, Paulo,"33 do Outubro d(i Í8B3. ,    .-■■     ' ]   ■'.'.".' 
AnClPÜESTH Dn d   .!  G0HV'AI.VE3DB .^KíJBADH.      ';'.-.; 
,1. lo^fACin  ItAajALUO f,.   ,.,' 
D Et. CLEUEUI E KAI.OãíI DIí POUIA FILHO. ' ' 
AHTOMO    Hüiiai' RonQVAi.no.   . .'-■-.. 
El.EÜTERlQ   PKAUO, '.'-'.:' 

CompàuIiia-G;iz  e Oleos de ■ 
Taubülé   '    ,':^;^. 

Sendo conveni nte dar conhecimento' aos 
srs, acuionistjs da (Jompa'Uiia llaz o Óleos 
Mi-ítiraes da Taiibníé do progresso das obras, 
que estão sendo realisadas ora Taubitó," 
abaisiO publico o oHIcio, que, ha poucos dias, 
recebi do engenheiro fijcal das mesmas obras. 

S. Paulo, 20 de Outubro do 18H3. 
Dr. FALCãO FILHO, 

presidonte da directoria. - 
*_-'—■ , I 

COMPANHIA OAZ B ÓLEOS DE TAOBATÉ 
Relatório do estado das yljras ura coiistruç- 

•;S,o:    .        ■ . . - '.--■.,; 

1.° O terreno, preciso jíara a conatrnccSo 
dos diversos ediliuios da fabrica, está nival- 
iado. 

2.' Erti prompto o tanqiiò do gazometro' 
para collocar-se 0 gazometro logo que che-' 
gar. ■    ■ 

d,' A casa de rotortas para a fabricação da 
gaz está prompta para a collocaçao do tecto 
lie ferro e das rutertas, 

4 * A casa pnra os puriíloadorea do gaz, re- 
lógio,exbauacador o machina,u3iá adidcada e 
coheita. 

,1," A casa do roUiiaçao do oieos está 
prompta para receber os alaiiibiques, bom- 
bas, etc, 

ü," A cama de retortas para a fiib''ioaçãO da 
óleos u-ta prompta pura ruciibjr as  retorta^. 

Até o lim do corrente mi.'7., nada faltará 
para i^ompletar-sa as obras, que é possível se 
faz.-r aiitjs du chegar o material da Europa. 

As obras são coilsruidas com a devida so- 
lidez a de material de-boa qualidade. 

Do material oncoraraundado da Europa,tom 
chegado apen-is os apparclhos de ferro per- 
tencentes an tanque do gazometro, os quaes 
acham-se coUooado.s nos lugares competen- 
tes. 

Partiu da Europa 110 dia 23 de Agosto pro- 
ximo passado e uslà uaperado a tudo o mo- 
mento um Santos, o navio iVatuiu, caia 325 
tóimeladFLs He material, o pelas informaçrleg 
recebidas dos ageiitus em Londres, o resto do 
"inaiorial duve jii estar em viugom, —S. Pau- 
lo, 14 [le Outubro de 1883,-0'. 1^. Tisr-nar.— 
Engeiihairo fiscal. '    >, 

Consulta 
Tendo presentes os anios da dupasito dos ala- 

«DOis do prédio da ran Oiraita o 3 o infjrmado 
,io teor do contracto, do Josu^ã^j do mesmo prédio, 
respondo ; 

Eatonda qna Psdrii Antônio B irgoa & O , oeasio- 
nario* do eoatricto do Iji-.^!,, du prodio situado i 
fim D.rpíta n. 3, n-) prupriudarlu rtu commendador 
loaquim F,*rnftndoa O^ntkUho SLb-inbu, aio podiam 
fazer o deposito dos aluguci-i am uiãu da partícula-, 
res, mesnío por d.iHp-icho do juiz, quo mi^^te' fl*Ba. 
obraria iltJ^gjilineatã, porque o di-po^ito da dinheiro 
naa capitaaa da provEociaa o ecus termoh, e ftiita 
nus raspeotivaB tbaüourariaa da f.iz-<nda, oi^rno <-!- 
preRBamaota rletorminnm a L, o. 369 dii 18 do Se- 
ismbro de 1>'4^, art. 33 ; o Ree. a 131 da l" do De- 
iBmbro da lS45 a o RBJ;. B, 737 de -íô da Novembro 
da i850 art: b■^&. 

E, tanto assim á, qoa o deposito de dinheiro Bú 
aa prova cam o conheaimeato das rnparti(Sja Ha- 
nses, oit ling. de 1° da Daziuibro de lijlõ, »rt. 7» 
Coneol. art  441. 

Nío havendo os F^ab-locadoras Pedra Antonio 
Qorg'is & C Juotido auu .'luLo-i o oanh^^imanto do 
lapaaita naa termoH daqnellna laia, li evidente que 
—nâa houve d,.pje-id—poia aataj'[i,04daextLibi^ãa 
de dinhoiro cuu^ianLos duH aiUna, não Bà^i ounhoci.- 
mentca paasLdoL, pala. thijnouraria, oom|>robatorioB 
do deposito de dinhairo roí^bibido ao doposito pu- 
blico. 

ÃiQÍa mesma que oa ceBSionarios do contracto 
podassem pruvar o deposito leg^lmanlB faito, e^ta 
aão podia lar lugar pelo aimplaa faoto de ter ileixa- 
do o propiatario de pairar o iujpjAto predial, porque 
□ada tinham qna vêr cem us davaras a obrigaiBag 
d( tarcoiro, 

Nio eacnatro motiva qua juBtiSqua o depoait» 
raijuerida pnlon aub-Jocaduraâ, porque o proprietá- 
rio nfio foi i[<timadu para recubnr u importiinoia 
4DB atuguaiB maosíioa coin a pen^ de ner depositada, 
00 eaHQ do roausar-ae a-Q raiehim^ata, e tambaoi 
porque Ba quoriam desiinjai- aigitru sub-inqailiao 
.laviam para OSJHO flm, obt^r do prapriatario probn- 
raçüo roveatida doa poderua aocarisatiun para pra- 
maverem o deapi'jo, viãto iFoma os locadoroa e aub- 
luuadorori da preJioH não goiam do diraitu da dea., 
p^jo,   que   íó cumpste ao BBnberiu (aot   ao »rt. 071 
IJOOBOI.) 

ãtgue-ae que nSo fndo oa ca^Bioaarios pa/^o por 
qoaliiuHr doa modos mcoiibunidos aii diroito, os 
ttugLiaia desde Abril du corranta aono, n^o ainda 
devüdoraa doa mamiios, a o proprietária anti no di- 
reito dn pruaadar a ponbura i-iuoutÍTa em aeoa bana 
aSn< d» pigar-aa como lha faculta a Ord. L. i' 
T. 83 § 3 

B' oaLa maa parecer, aalva melhor juizo. 
S. Paolo, V3 de Oatubrn de ISHÜ, 

Advugajo, ADIS1.1NU J. Uo.iTXHzaao.   , 

'-!-■'■,"'-'■■' 

Braganeia; 

Zàg&^i£>-\-Lí^:'^y--:- -P.-.^ --í>.- 

Santa Casa  dé Misericórdia - 
A  aammtaao aacarr>gi-la da^'abraa-da a.nta 

Casa da HiBsrljBrdia  airtdeàs HI ara.' asánlas da 
U^^^lfi Sliiei Etreiria L,ght CamBonu- õ:banafleio 
qaa ara pobraa Ht Saau Caia flisramo* maamoa 
a-nhoraa prajiovando a exhlb.êlo da lot.'alactrlBa, 
ao]» Pfadnaia va« aar «pplicadoia Sbrâa do BOVO 
b»*t>)t*l d» Arssst:. ■.■-_,-:•        •-:-. 
jJí !?•>'*'«■ .•««"■iiÕá-.Bm aijradãalaiaato ti- 

AA exm. 'Br- >*i-enltléikte dei   *! 

'-Acha-sa vago'ò officio vitalício,de conta- 
dor B, distribuidor doiito termo,'por fálíaci- 
mentó dò reapautivo serventuário.   .        ',i, .,■ .■ 

E' caiididato, e conta ourtò com ã nomeã* 
çao, FlorencioSalustiano da'Rochae Silva;. 
o que. sara'um.escaudalo, SI fúr provido, nó; 
referido òfflcib, visto esta indivíduo ábcamíi-; 
lar cinco empregos públicos : á escrivao'do 
snbdelegado—é escrivão do juizo'depaz-^o 
partidor . vitalício, do termo—é escri.váó^dt)' 
JUÍZO ocolestastiço—ô escrevente juraraéuta-,. 
do do dscrivílo da orphãos seupadríabo.C/it-' 
có Leiüe, por esta iiílo poiier mais escrBvèr,"a, 
ainda quer com os. emponhos que tara àer 
provido em mais estes dous empregos, coata* 
dor a distribuidor ! ! -    - .'-í ,1 -. 

Foi   a S Paulo, e gaba-sa que.o extn. sr; 
Quajará, aèseguron-lhe. á nomaagSo dò õ£Q-. 
ClO. .',- ..   :.-   . -   -.,•.."•■■_' . ■'x-r' 

Nos papeis qna-tem do seguir para soa" 
nomeação, diz que fa'à cqm';'quenádà conste? 
do.escândalo dessa jraiitfaoccu/íiu/apío,de "emi! 
pregos públicos} ,    '    - , ','[ 
L Bl'si se "ler. tal nomeação, além do estada|. 
em que está*ã jusíiça d esta'terra,' um-yèrdi^.'í 
deíro pandemônio,:casBa d^ todo.a segurança; 
queios habitantes jà eentecã dá estar, ajüsti-*, 
ça' da Bragança, nas mãos.da meia dnzia de" 
individaos'cla'mesma família, ~qiÍB;dá íei.fa- 
Hiü 'tiidú quâuto.qacrerü paru"üvuiiuüiloâr se&â 
éxaluÍTameDtè;^redaúudo.-^a'^.eéús'.Hiiné^ 

'■■■■■-v^fi 
■- ■/■■'.'■.:' 

-_-!_-i.'-AÍTírí.-!^ 



'.'] .ido coiTéiita,,no thoatro S.,-Jo3iS,;nio podendo 
;, ;■ agradecer pesfloalimi.nte .ãó-ãr,["dr.   Atitõniõ 

.PrádÒ, qua tSd bondosamente cedau ò .thuàtrò 
..;_. gratia, ,béra'assim aò.a-digaos artistas srã.-íti- 

■.-, -büiro GuimáraBs; ,d..,Anna OhàVuè Giiimaraoi. 
'  _, Boroardino   AKèvudo,  áua   exraa.   senhora, 
;■-■    Lini', rueiiina Soar.os, Pereira—ponto,   mu9Í- 
H'-- C09 oomprogadósdo theatro,  que Wo digna- 

mentií aa   prastirara, por isao vum pula iro- 
. prensa agradouer a oases sonhoraa,, e desde já 

peiio desculpa ao oífundo suas modéstia. 
Vj,    S. Paulo, 23 do Outubro de l«x3. 

SiMpuciANA MARIA DA CONOEICÃO. 

:• ;.A-áhaiko.as8Ígiiadà/béaoadiada'iLo'''dia31 J^-   -j^^/^'n,l'oz.':Coacoi5ao dos Guarulhos.' P^ 
■■ :A^^,.-n,■,■á„^^   n«ti,.„J„c   i"„í  .t." :.j _-1:  PrancHco Carlos da Cunha..:   -   ;, Sul-'da áô.- Tonen 

> 
> 
» 

> 
» 

> 

A-listamento eleitoral do 
l." dlstfleto oi-imiaal em m83 

O doutor Carlos Sparidiao de Mello o Mattos, 
juiz de diruito do 1.° districto crimiaal da 
imperial cidade de S. Paulo, por Sua Ma- 

■'V.. geatada o Imperador, â quem Ueos guarde, 
^■■'■'- etc. 

. Faço sabor á todos os inieressados que 
foram alistados eleitores e nSo alistados e 
eUminados os se^uiiitos cidadãos ;    . 

Em virtude do art. 10 § 1" do docretõ n. 
82iadê.l3du Agosto.da 188.1..,;. 

Banto de Oliveira Sül dá Sé. 
Carlos Daaiel Rath 
Cyrino José Pereira 

'   Godofredo Xavier da Cuoba 
João Martins da Silva 
José Ovidio do Amaral Gurgel 
Luiz Gaudia Flourj 
Migut^l Mugiiani  - 
Muuool José Branco 
Narciso Au^oiiio Figueiras Gerbal 

Art. 13 §4." 
Padre Agostinho Bruni 
Padre  Luiz Ignacio Taques Bítea- 

, court 
§8.. 

Qlydio-Fernandes da Silveira 
Cláudio Honorio dos Santos 
Severiano Verisaimo do Lima 

Antonio Louzada Antunes 
§ 10.° 

Dr. Alcebiades Juveual de Mendonça 
Ucbõa 

Conselhtíiro Francisco Maria Fur- 
tado de Mendonça 

Dr. Ismael Augusto Froombnrg 
Dr. Marcos de Oliveira Arruda 

§12 
Luciano da Silva Araújo 

Em virtude do art, í* § 1* n. 
de Outubro do   882. 
Antonio Geraldo dos Santos 
João Boemer Junior 
João ''Itíin 
José Maria Bourroul 
Narci/o Ferreira Nunes 
Olavo de Castro Pompi-ia 

§4' 
Antonio José de Siqueira Bue- 

no, Conceição dos Guarulhos. 
§7» 

Agostinho Branco Araújo Santo Amaro. 
Amarb Vieira da Borba » 

' Antonio A. Coelho Guimarães Braz. 
Antonio Math ias de Oliveira    Santo Amaro'. 

-Benedicto Climerio de Sant'An-        _   ' 
na, Conceição dos Guarulhos. 

Bento José da Gloria Santo Amaro. 

Braz. 
- > 

Sul da Sâ. 
■   »- 

Braz 
Sul da Sé 

»' 
>. 
» 

> 

■»■ 

» 

da Sé 

S. Amaro 

Sul da Sé. 
» 
» 

> 
> 

Braz. 

1 da lei de 7 

Braz. 
> 

Santo Amaro. 
Sul da Sé. 

> 
Braí. 

Braz 

PARTE COMMERCIAL 
IUSRCA.ESO    OB   SANTO» 

(00   luuio earrttpoaáutl» am Satttot) 

SautoE, 21 de Ootobro de 18B3 

■       ■ CAPK* 

Gatraijai pela oitrada da far» 
Dik 2í da Outubro 513.158 kiloi 
Doido o dia i do me» Í0.0l3,fl3i k(lo« 
Od 16i.''R4 ■■asa*. 
Média diária 7.5Sa «losa* 
BotiafUTu do 1 de Julho a 2Z 

de UuEabro 516,310 iseoas 

SSeudluenEcItOB Qcnciàe» 

De I a 21 da Oataliro 
Dia 32 

Igual parinilo sm 18B3 
' íf em de rtnitat : 

Da 1 a 21 
Dia 22 

Igual parlodo em 1382 

ãl«:343te8') 

53158ÍI-87 
elO.lBóIflÜT 

10a'76a|691 
16;5l3t4g3 

íl»B76tlR3 
i-ii.ZiêiQlO 

~'.? ImporlavAO 
Manifíllos 

Vftpor allemao «Valpar-iao», entrado a 18 do oor- 
^  ' ffttto. mmifesttiu do Lisboa i 

■ Figoí 2 eiixas, písa»»  6 firdoa ■ Qiairoí Bfa(r« 
& Irinlo ',  *Qi»ada»i e ervílbae '£ barrieaa a Albino 

' - QuimtcBas I   agoa  3aalxas  a P.. Jurgn& Coelbo ; 
■ mmdelral oaix» ■ P. Libato 4 Bi1m«reo,i  vinho 3J 

~   daeimoa e 18 quinto* a A. ã* Moda ; dito 40 vixes- 
limoi a F  Soni» * Paíxoto i duo SO caxat «PA 

■ Boraes 4 C: dilo l.aninto a J. Bílmarçoi mu.» de, 
■    tom.Íe2a>iia«a.aoye  M»tto* 4 C.i csbolla* 50 

'oaisa* » Ferreira LeBa4I mio i ditas 250 «a^iaa a 
■' Qnve M»ltoa 4 C; dii» 35 *■<!'* a  P   Leio 4 Ir; 

.■   ÍBlo i dita» lOcaiis»» A   Coimbr* 4i,iiboa j^ila» 
V   BOeaixá*» M. Oomeadaf i;d.tt* SOoaixaaa Qaei- 

ni Ünga 4 IrmSo ; dita IS- otixas a Alb.no l-erai- 
r> animarle. ; b.fataa : 100 a.ix;» ■ F«"í"y; J^ 

:■  & Irmlo : 25 dita* o A Loimbra 4 Liaboa ; 50 d.ta* 
■.M. Oomaa de Si ; 30 diU» a A    fof.ira  Ooim.- 
ria*'  ÕOditasaGoye Matlo*4C.: fruota lOcai- 
.iá*,'avaa 10 barricíia, pa*«a* ftO fardo*  oZoaiia*. 
flaos 9 caii«, amon.lo" o er»ilb«.5 barr>oM.li»ro. 

-1 caixa ■ Parreira Leio 4 IrmSo i p»«*«i 25 far Jot, 
-. figoa g saiia*. ff aet<*  5 c«ix*i, nTit*. & b.rneal a 

'..' Manoel Oemes de Si 
_De U^tnborgo : ■ 

' i    Ceiada 30 birricB. papal ds  impreni» lU fardai 
aoTletn:  aniagam 10 f-rjoi a G  nwskUBOiar : f*- 

;  leadaa 6 farJos dita 30 «aTia..«oi«g«m li '-'^ " a 
.Th Will» 4 C ; vidro* 1 o.iia a  O. Sebaraiit: 1»- 
landaè 1 oaiia a H   I'miii-g i objMto. d* photBgra- 
ptoScaiiaiaordeo; d.ogas 5 Tolomi*. lonc-da 
baird 2 btrrioa* k C. Oaaf o : fa.aoda* -U ei.x*B ■ 
V. Nothmann4C.-,p.p*150  l.rdo* . Gay. M.ltaa 
&C.; tiat* 1 Miii. KrBda2 barrie**. í.bl.l c.ixa 

■-/•rrígani I2»olD«*i.  mantaij*  1 ç»i», Jidro* a 
^oljeülo* da barra6eai«a.p«drad*a_iaOUrl eaiifc, 

i»I 1 b«rri8a,í-»*ádai.ll r..la=iea. Tioho 1 cani., 4 

Joaò-Branco, de AràujO/',i• ■;'. Sàrító-Amaróí 
MatKias^de Siqueira l'"rán---,': ■..'■'''■■■^ ■ ■ -XS 
í ■,  cò. Conceição dps';,OuárúlhoBi 
Salvadur:Alves Barbosa da.Oú-„  -,--.■'   .;.-'' 

tiha" ■-■ '. k'-<^ -"■ .I- V-v 
§Ila^l.':-^;lf^>^ V^-*^- 

Alfredo Bittencourt .Sul da Sé. 
Augusto José Ferruira' Braz. 
Franeisco Antonio,do .Moura Sul da Sô.' 
Francisco Fernandes'Énnes So- 

brinho 
Eloracio Punafort do Azevedo, 
José Antunes do  Carvalho 
Jono Moreira de Oliveira'" / 
José Bertini , . j^;''.',.. . 
José 1'arlos de Oliva      ..H.-' ■■ ' 
João Fernandes Sch\YÍodt- 
Joao Gonçalves Pedreira Ferrei.ra 
José Pereira Cardozq.lFilhó'' 
José Se veriuo Fe maridos •,.--■ 
Justino do.indrado        •'■.---^ 
Olegariodo Faria Paiva .'"''vi'^ - 
Ponipilio Viriato de Hedeírós',,!//' 
Pedro de Oliveira .-..iy ;, .;, 
Vicente Libornlino 'de Albuquerque ■ 
VictorinoJosé dos Santos'. 

Traiisferidos para esta comarca 
Constantino  José dos Santo",   da 

comarca de Jimdiahy-      Sul 
Francisco Antonio^^deSouraPaúlia-  ' 

■ ■„ -ta.'da" oqhiarõa ^a'Ç,ô,rte'-l '.. 
Josà Antonio Miragaia, dá.'comarca 

de Mogy das Cruzes 
Joaquim Augusto N6guéira,"dá co- 

marca.de Bdepeiidí pro- 
víncia de Minas Geraes 

Joaquim Ferreira Alambert, da co- 
marca de Itú 

Joaquim   Thoniaz  Vil la-Nova,   da 
comarca do Sragança > 

João Lopes da Silva, da c'omarca de 
Queluz desta província > 

João Montuir'i Pinto, da comarca de 
Areas . Sul da Sé 

Miguel Martins.G.'^mes, da comarca 
de Rezende,  províucia do 

' Rio de Janeiro Bráz 
Prolidiano Justo da Silva, da co- 

marca de S. Koque Sul da Sé 
De uma fre^uezia para outra 

desta mesma comarca: 
Joã Baptista de Alambary Palha- 

res, da froguezia de Santa 
Iphigenia Sul da Sé 

Dr. Rafael Tobias de Aguiar,do Sul 
da Sd Braz 

Não alistados por falta   de   prova 
Antonio Tiburcio A-j Mello Sul da Sà 
Keiito Ro rtgues Pasmos !Braz 
Francisc'AutiiniodeMIranda   CoaceicSo doü 

Guarulhos. 
Gabriel;; Epiphanio da Luz   Meades 

Amaro 
Guilhermiuo José Pedroso   SuídaSé 
Isidoro .Carlos Barruel 
José Antonio Mariano 
.ioào Au'gustode Siqueira 
Jdão Ueoulecio Machado 
Joaquim Franuiijco de Toledo 
Josèdd Araújo ''oulinho 
Jesuino José de Souza '' 

Guarulhos 
José Paschoal "       Braz 
Manoel Antonio da Luz Santo Amaro' 

.'bliiainados por mudança 
José Marpps I igloz de Suuza p:tr.' a comarca 

dá capital da província do        Pará 
Dezembafgador.Bellarmino Poreg inoda Oa- 

mke Mello para a comarca da   Cdrte 

Santo 

* 

» 

Braz 
Sul da Sô 

Braz 
Conceição dus 

:,7 ,:'Oíiyá :--:^^^:':-;:\;:- 
.1 oaó'Antonio G'olisalves'.■'.'■ ■» 

eaiiaa BrnhDa4 l^.; poT'^Bllaoaa 2 eaiist, ferragi>na 
2 V'.liioias a ordem; lupuln 2 Ouixia BG Cbriituff.ii; 
(ai«Ddis3 caxaH, lanohidoii 8 ditai, teaordeBoE 4 
ditiB. fiin^a d> HI;íI t a>ixt, ferratcam 1 barrigi a L 
Heiae 4 C; material paru cb>p^o< 4 vnlumeB.l'vraB, 
e papak^ vol'iinai, piu oim|tia))a4 tirduB a B Let- 
fer & Auerbiih ; nialB'iil para obiipslflir» S viu 
mo» B Carloa Wcltinann i pau oampuoha B (irdna, 
flrogaa 2 vi'lumes b P. Uampiil 4 C; farro 175 bar- 
raa, chumbo de mnn Ç^o 50 birrí*, miüdaias 1 oai^ 
XBíBtuhiB&C; piano I oa<iH, pipul a livroa2 
oa^xua, DbjflCtL,a iuipieaaoi 2 votuii^aa ea^-ovni da 
arame 1 o.iixa a crdim ; bmaontua 4 aaix *B L 
Haisa 4 i'.; Q.rvijn  8  caixas,   lüite aaadeoaaao 5 
0 ■ilai, 0DO«ervaa 1 oaixa, iiiBro-dnri«a_2 volninea, 
fuiaadai 1 bHhú.oBvada I asiia a Gailb-<'rni' Fuob>; 
aardiabas}! barrica. «abSi 1 ditu, livrca laaJxa, 
aamiatia 1 eniia, viilroí 2 õmi.» a   rdam ; finaodia 
1 □•iia, furragana Z oaixa* a Rsmiia & C; objeotoB 
.Ia r^lij iHÍrol caixa a J tC^laa'; maahiaiamo i oai- 
XI. a Ei Jobint.iQ 4 U.; maabiaa dn cotturi 41 v<i- 
litmi-s a V. Nutbminn 4 C; marcadorias 6 oaLxai, 
faiaedaa t o.iiia a Oito Schulleobioh : oavada 50 
barricaa a O. CbriiloRal &C\ preiuntoa 5 oaiiaa. 
OBiV.ja 3UU oaixea, biBCOuto* 15 o-ii.ia. per- 
fomaria* 1 caixa, macbiua 4 caiiaa, fanagnm 1 
naiii, molduras 1 cana a Z.irraiiDer üulow 4 C . 
preznatoa 5 caixas, pboaphoruH 5 caima, queijos 5 
oiiiaa * Noihmann & G , mimleiaa n nHÍiaa. Htia 
da alt;odilo 1 Oaixn, papelão 1 fardo, papel da eaora- 
ver 111 oaixaa, dilo de imprenaa S f.irdos. objeotoa 
da otoiiplorio 4 oaixaa, fruolas 1 oaixa, oorv.'ja 5 
oBixhs B Jurgn Saolilaf 4 C: phoaphoros 15 oa.iaj, 
carv.Ja 1 o 'ixa, aaveloppes 1 oiixi a Ad. TramiDai 
4 C.; objeptoa da imprenaa 1 caixa, faaandai 1 dita 
a urdam ; slvaiade ile linco 50 barrioaa a Peixoto 
Eat lia 4 C ; cerveja 4 bi'tii a ordem ! qu"ijoa 15 
*alamai.objealDida madeira 1 aaiia a KotbmaDB 4 
C; ai»..iadBdí iinco5b*rrii»9, veroi» 3 l.itai,»gnB 
iax2 lalaa, verniz % barria, DIBO 1 birril. 

Ln^r»   nornagoenai «Alíffld»; eattado a  22 do 
corrente de Cardiff I  - '   _ „. 

OaTVio&OS toaãáUdiift 3. F>nlo Rtilwajr Lam,' 

publicar este.pela impi 
■ S. Paulo, 33déÒutubr(>'do;i883.'Eu Pau- 

lo Delflno..da Fonseca,- escirivào o^'subsorevi. 
Carlos SperidiSo^'dé"''Mètlo e/^ISaUos':'.,'. -y^ 

. Tendo 03 cidadãos abaixo declarados omit- 
.lido nas petiçSas cora .que requereram para 
serem alistados ..ou incluídos uo alistamento 
eleitoral,.uns. a,sua ídadé;'e,.ãíiágSo, outros o 
estado, profiisfio'e nómc.das ruas ou, bairros 
em que re3idem,:'.'e .sendo'nâcessàrias todas' 
essas declarações para á; regular organisaçSo 
das listas paroohiaes,'dé oriipró^dó meritissirno 
dr. juiz de direito'do'Sf districto, convido aos 
ditos cidadãos a enviarem .ao meu cartório, a 
travessa da Sôn.lS.^^aquellas declarações, 
em breve.praso, 

, Pafochia lia Séi distrtoto do ftoríe 

Aureliano Moreira de Camargo. 
Dr. Triatao.Franklio do' Alencar Lima.'" 
'Dr. José Séverinó Feriiandes Junior.   ' 

"■ Jos^ Joaquim'do OiíTeiraJuiiior.'',  .■. .;':;.■,'.- 

.] .:\;.' 'iParochiadie Santa-Iphigenía.. 

í.,:Brne8to MarianoPadroso,',:í.      ' ' 
Capititb Manoel da'Silva Rosa Junior. 

■" Carlon'Vioira.Braga.: 
JoElo Maximiano de Queiroz Moreira. 

■.   Eugênio Proscilianode Carvalho.' 
Jayine Gonçalves dos Reis. 
Alfredo Alvares Duarte de .Azevedo. 
Dr. 'gnauio Betoldi. 
Padre Camillo Passalaqiia. 
Francisco Mi^rcellinb 'da Candelária. 
Joaè. Guedes.. 
Florentino Leite de Camargo. 

Parochia da Gontolação 

Carlos MuUer. 
Dr. Antonio Pedro Alsncastro de  Araújo. 
Jacob Pedro Jacobi. 
João Bravisto de Abreu Duarte. 
Podro Braida. . .' 

Paroohia de /«gwn-y 

Serafim de Paula Barbosa. 

Parochia de Itapeaarioa   "'■ 

José Joaquim Corrêa Pimentel. 
Porcino Rodrigues.'.^'-if./      .^'■'       • ' 

Par-chia de~Parnakyba 

Francisco Urbano de Oliveira. 
João da Mdtta e Luz. 

S. Paulo, 2Z de Outubro de 1883. 

O esorivtto, Elioa de Oliwira ifao'iado. 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
Gamara Municipal da capital, se faz publico 
que, amauhS, quarta-feira, 21 do corrente, 
deixa de haver seasSo de câmara, era ra ao 
de se achar a sala.da rae^macamara occu- 
pada com as sessíTes do Tribumtl do Jur/. 

S. Paulo, 23 de Outubro de 1883. 
,   . O secretário da Gamara,  . . 

Antônio Joaquim da Cosia Guimarães. 

■foi refqrm.a'da' 
aitãB a rna'^ 

.     „     Bvaliscflo 
Ia   BDi   SiOpOíOOÍ,   ooino^daa 9 cBBÍnhB.a 
Vinlb-oiaco.de'Maico. ■•" ■'■;  '   '-  , ' 

L,S:;.páoJÓ,.í4..dii.OQtiib>o,dB lüB3.'   ,;■.■,';■,',.■:■.''.■^.-■i 

: ' MNg^GlOs ; í ■ - 

Eludoxla Xaquea de Carvalho 
->ap>Jú, ■ToaquíDfi .Xaquea Ja- 
pyú, Afariu XuquUK A.1VIDI,IZU- 
bel Xaquea '.Alvlm,- Joaquim 
Xaques 7%.lvim, <Fi-:inoÍsoo Xa- 
vier Xaques i%.lvlin e Barbara 
Xaqúés 'ivirmond auHontea), 
Bobrlnba e Irmãos* nmiidam 
celebrar uma miasa |>or alma 
çle Heü prèzátio tio e Irmão 
FranelHoo Xáquea A.lvlm. na 
egreja de SanLa Elphigonia, no 
dia SCB do corrente, "3'". ,dia do 
■éu'pasaament;»;:&'«. 8 l/tt ho- 
iráfi; da ; mianila,' é para esae 
aoto oonvldani a todoH o» iieua 
piãreintea e, a'm.i^ba'i protes- 
.tando^lbeã descléJâ^auá .eterna 
gratidão,, o' bem .aéslm a^ra-. 
decein as pé««Qae que aoonir 
panbãram ot* seus-rcutosmor' 
taés A ultima ^ morada.        3-1 

. Ee>'ande'é'nobre'vlveuaB>f«tnÉi 
.'   todOB.ip» pi'.eueltos;de|iy^|én'é^^ 

i-K^'"^** .«"««■•fíJÇf avp^'igp^M 

■ PARA* ■---■■ .■'.i"í^^^j 
iaUINTÀ-FElRAt DIA;i'-Dfí.'.NÒVEl[BaÔi 

(DIA,   8 A N t 0.):,\'v..r,;;;i"'.,íy<;?í 
Cotn plenos poderes do distinclò sr.WU 

-    LIAM BURNETT SSQUlkÉ,\o"^n-\<:^ê 
tnga d publtca lÍ£Üaçaq..:.^i;i-^í^-)i-j^M 

'A bella e ^rcãnde prõprledííítdi^ 
dò' Braz, denonílnadfli.ilit^^fBr^ 

.CHACAHA. Da^.MüIIVHO;?^ 
NA ESQÜIIÍA' DA KUA  DO JoXo..TH'aOOOÉÒ|:*oÒlilI';'^ 

OÜTRA.VOVA, MBDINDOO TERRENO POK'.ESTA' 
137 MBTIÍpi E POK AQOBLiiA 73,050.' '. 

O. pr Oil Io nobre'   '/.''.-,.     :■';.-., 
Cobatrnido õom todos oa reijnisitoadá  inaiB'''niÍ-''-fi^, 

genta hygleae e, mala aevar» aolidaa;. forrado • 'BS-'?Í^ 
Boalhada aoin lodo o. eamaróidiapocdo de um 'griáiai}''}'!>..ai 
BatEo 8ai,«25, Sabre..5m,0I8,  vaato  r»rBÍtòno\'od(B.'íí^Aj 

Além d'eitea'aommadOB B'agaem-aa.'.aiad'a'qaa'rto'i':^^^^ 
par» oriãdoB, 'dispenaa; «aladaengo'inmar, grande;'í^ 
o6p»,",yaala ooiinha,eto.-, etB. ■,■■■'!''•■■;:.■■ -.■'■.i 
KiEats ediQoio tem egna-eiiaanáda,' éiiDanaisaátti.'  M 
dê B»E':.eoniírioaa Inatrea de orjutal, ãrandilla«:''| 
lampeSes, ete. - ..-■',- . ,.,■   \/ü: 
.,..,.      A belllMolina chaoara', ..■ : :" -í^M 

■ .A melhor e maia PflOFJGÍHNTBMENTB CULTÍ- w^t 
VADA i aaser^ío eata de i^ne o annnnoiauta nta to .,ir'' 
teme, a an lea  dagaQa  oa  peritua, eatá benaBáiad 1 

Companhia Carris de Ferro 
de   S. Paulo 

Inauguração dá  Ilnba da 
fonte-Graude     ^_„ ..,.,-.~.™-  

Previno ao publico que hojo 24,  ás O horas  depoailo, grandua locheirBs eohertaai toda»aor(»'.',.5^ 
da tarde, com autorisayáo do éxra. sr. pr        '*" '""'"""'"'■ '—"••'       - ->- -- -•- 

dÒnte  da  provincia,   se   fará  a inaugura.-,   ,„„4.„,„», »^«..» u« rara, .ramnoB.aa, aOMatM    ■■'■< 
Qosta Itnna. . limeiras, aaputya, oto., elo. .   ' .      ."■■:.;* 

Tendo 08 moradores desta localidade orga-     Uma eapinodida coilec^io de roBeiras; lodu pre^     '--- 
nisadò uma festa cora foetos de artifloio, ha- niio|i de Parie o pranio» ae Loadra» ; iodas ualíae 
veri bonds extraordinarfos que das  5  horas ra;!'irnre'tr:çZ'r?«?. ^^U.^To^^^^^^ 
era diante farão viagens censocutivas do largo «Ivadia. 
do Rosário a Ponte-Graode e vice-versa. I Recontaeoeai   todos 

S. Paulo,  2i  de Outubro de 18d3.—O su- "í"* J* T'*''.'''','"^"'*-»^'"'"'."""' ""«da a .anorma 
V<^'i-i^^A.^ie,yir-mi.noJerj^ira^Pau^ 

O    AR UYn asaianado; tende áb-rlo o  eea  "',° ^"^,"* d^pa""»"" ^^ «'og™   n'e.t» veada, 
aiíAIAU .teliar, narnadaP-ineeía  n.  "'".^ ""' ^, —    ~ ._.•... o prédio e os rloos anovels 

Si houvar   algum oapUaliata   ou   faasndeiro qns 
desBJB  ganbar  um  quadra   X&o   aalamitoaa,   p«da 
veDuar-ae enfjlubidiiuaaie,  paia anjo flm  eatea- 
OBr-oe-bSo com o Sr. ijuroeit on  oom o  aannn^ 
Oiante. .   .~ . ; 

Nilu havendo praiendents o leiUa sari tomo esti'- 
anuuaoiiLda, Bem iletalaa : a caaa « os moTeie.-  . 

A venda ao prédio A' UMA HORA EM POMTÒ 
Signal daíO %. , ./.i 
Enoriplnra aentro de oilD diaa improrogaTBi». •' ' J.^ 
Tsmbam icsBÍtam eejlettraa  a piago ontts Mm - \ 

flrmaa dBíOontavaia. , ;-..',.".   ■..;       .".',} 
Na   mesma   oooaalào ; .''.!''.-'í.:.''...'::vf 

Um  bom terreno    prompto  pura  ediSuar a nn|.        "'f 
setiuimanio  i  onacua paio lado  da  rua  do JoKo' ■■■ 
Theodora, medindo:   Í4m.ij5a de frealeaiOa d» 
tondfe. 

Condi(Seji egaaes aa do prédio. .' --, 
UO.^UH CÍHA.XI«( 

Partirão   o largo oo Míioadinbo pkra a CHAGA-' 
RA BÜRNBTr ao dia do IBIíSO, B.hindo eon-oB, 
ooncorreniai aa iO l/i oertas. 

Dia 1 de Novembro 

o Eoa 
 , .   .neeía  D. 

£0, offereoe «o pablieo os asas sa'rviqa*. Tira reira- 
toB 'a óleo a a oray^a. Poderi aar proonrado 
BB li aa 4 homs da tarda no nlelier, oa em ana re- 
■idenoia, na rna da Aurora, l5.—Eagenio Teia «ra 
 , .„„_ [8-1 

Irmtiidads da Miiitloordia 
Da ordem do íllm. ar. dr provedor da irmandade 

da Santa Oaaa de M'sarioordia, conviiio «oa ara, ir- 
mioa da que aa oiiuif da a ruez< aJminixtrativa, para 
orna renoilo da mazi ooDJantB, quarta fdira Zi do 
oorrenle aa einoa horaa da lat-de no oonaiatorio da 
igraja. 

S. Panto, 23 de Outnbro de it>m 
J'elu eaarivio, 

_^___^^_ I'anla Fernandea. 

I 

3 

P'!?^- 
E x.|) ur ^uv^o 

' Dttpacfiot 
T:-:^^vy?-í..;-i';,/ 

;bÍrria,agoardBoi«l.birrii. <ioagr.lb»rrU,arBn,     ,.;-•      ^ ,  aKalM-VapM'Ugl'M.«Pl«U9Í>iÍj 
:.qàea8,barriB.qneii.B-2 Tolom-B, ,n'_"«_»'í"'' «_f'' ^rVí^íiíj... aap.Uo B_«adKíar—>aHM«a«V 
^'3:SÍS5^n'b;nl»V^ mach n..«o...... 

parii Io eaii» & 
„...-_.._uu..it's^l:>si.'^ds 1 

'NawdYork—V»iwi-.ingle. «Plolomi».:!      ,  ^i^.-:.-: 
D->eioldl diC. ISl Baseia da aari.«a<*Bl.r da: 

4:0&7Í300.        ii      ''■'■' í '■■'■■ - 
Hãinburgo—Vapor allamlo «Valparaliaa í      .  ^.: 
A... Tramnal di C.,' iS4 aaisaa da oaH ao valer da 

4;SSS|800. ■ ■■   ' " . 
',..-.;;.,. 1 ^ai i—^  ;,r; ■..'.'_ 

' Kmlaaroacdes despactiadaM ' 
Dia   22 de  Oulubrõ ; 

Paraambaeo -Para» iogleia «aarij-Kaloke>, ata 
laatro.''      '   -;-     T.í.;-' ;'■ _!;[ 

- KAVI03EM CAKOA    . 
Taper iaglei «Birdaa Toou, aafé para oa Ealadoa 

UoidJa. :■-■.:■ „ ,    ' 
Vapor íranoea •Caad'Eo>, eafi part Barra a Ak- 

Vapõr altemle «Valparaiao», eifi par» Himbarf^ 
Vapor altamla Orai Hlamark, Bra me a a Antoer- 

''"".í  -. :■ -ã^i—i-'^'"'^-^^--- -ir" 
Mío*íaneióitO dó-'poirtò, .,>::■■-'' v. 

Snlrfliaa iw dío íí (ia 0»/iiífii;..'.-5.í 
'  ■ ■"■     ■   '.^fíS^ít ■'" 

Peroimbeaa—Biroa in^leia cHermiona», 403 
teiinvlada*. oapitSo WiUi.tm Hinaoy. emla^tre 

Cabe Varde—Pataabo. italiano <Bieigia>, 213 
tonaalad'S. <s -altl' Ani^alo Qizii  ara laatro. 

S. JiiRo dn Birra—Pataohii DBoiotial «ladapan- 
denai», 145 lonneladaa, oapitlo' Buraardi) Jaaé de 
Brito, em luatro. _ 

Mavlbaéiü descarga 

Pent* da 'Alfandaga 

Vapor Inglei «Plolamjã, Tarioa generoi. 

Bttrada d»  f*rrf; ■ 

Baroa io^'ei'i «Kaevatiaa,  marqadorias. 
Baros n rangaea"> «H'li'iaa, oarvio. 
Patiobo aaaLioQ <Arwid> mB'lairaa 
Logre in,Ioi «Pluah I,iglli>, madeira 

Sntrs a klfandtga t a ntrada à*f»Tro 

BaroB^tiliana «Liiiarl», lal 
Baroa ilali.ini <ABgiolÍDa». lal. 
Patjoho altemlj < Jriantal», farinha de trigo, 

nFotlolas marltliaas 

Vit^ra   tiperado$ 

Rio Negro, PortoM ão Sa\   24     ''. i 
flio/oauifáo. Rio de J«Dílro—24-'í  - 
Oau/eii, Rio da Prata—26 C;-'-  . 
Aglaja, TrieaU a aaoalaa—2S      .'.'.'^- 

...   ^.■■..    :,:: '.'H.';. 

■    -i-      Vopsra*'4 ■«)*&■.,?■" '    , 

Qraf Sltmarek. Bramen a ãao.—24' ' . 
Vílpiraiia. Hamburgo « aaDalaB-''24' ~' - ^ ''..' 

■.Piolemy, Naw-York e e>oa1aã-U ;.,.,>.-V'^"l??'-'- 
, Ria Negra, Rio da Jatiaíro—!4 ■'iíiJ.f.-^:'--fÍi>'^' 
,.RÍoJagiMTte, Portoa do,Snl--2fl.,, ■■-; '    ;.. ^i", ' 

■^'^■^jI,on«Íoii; Braxiliani Bank '■■"'■ 

.TAXAI ti>eiÍáil>ui33i>B'oDtD«Bo Dl 188S 
:::: . . 'í;   ■■^>4í-^-'- ■   ■;.     ■vjv':-        ■■      '.- 
..toadrM." ./. K;^'' .. .>,»d/v.vMl/«     ' 
PafU.   .   .   .!..::.'i,.   .   Ká/r,.iU',      : 

-.'Hambaraa.   ;  ■.,;.>.   .   Wã/tM B4»    -y  ■■■ 
'■ .Portonl   .;.•..* d/f„'KO '. •     \, 
.ílUlIa nlat»«0     :.    • 
'8. Panio, Rna da tmplralflt .ti. ■.; ■.       '  '' ;'■; 

MBRCUUtO D8tt.P&KnLO' ■ 

Peitoral de Cereja   de Ayer 
PÀKAA, PROMPTA CURA DE 

Tosses deflttsos e conatipaçBes, bronchites, 
catarrho pulmonar, a tísica pulnn,nar,no grào 
inoipiente, e para proporcional allivio e 
HOcego aos.doentea da,tísica  ou  tufaerculos 
Sulmonares, ncsmo uo estado mais adianta- 

0 desta moléstia. 
A protecçío que proporciona aos que ap- 

plicSo a tampo este medtcaroento nas molés- 
tias da garganta e do pujfo, torna-o um re- 
médio de incalculável valor o que todos de- 
vera ter 4 mSo, Seria mà economia nSo o tej 
eni casa, e quem o tiver empregado, nflo 
deixará mais do se servir delle. 

Por lhes serem conhecidas a sua composí- 
çSo o effeitas, os medicos empregSo muito 
Peitoral de Cereja entre a sua 
clientuUa, e ô também recommondado pelo 
clero. Os seus effeitos hygienicos sSo de uma 
certeza absoluta, e curará ssmpre que este 
âm desejado estiver dentro dos limites da 
possibilidade. 

PRE PAR Ano ;ELO 

DP. J. Ayer á C. 
Il.owell( Mass. Est-Unldoe 

A venda naa prinoipaaa phircaaaiag,  drogariaia 
aitibaleaiineutaii da rorranoo». 

0'í 

Dia Í9 folga, paitelo • laeroí 
Aspessous utucudas U«,   ^^^^"' 
Dores de cabeça, 

Enxaqueca 
Boharlo prampto alllvio pelo nao da 

Essência de    Guaraná 

0. Th. 3oãíaa&n 
A' veada na 

EM -  ..;■;   ,■■■'! 

,!'.> ■ 

8. Paula 
42-RUADiaEÍTA-48 

PBBCO 
i vidro.    .   .    .       aiSOO 
A dDEÍH   .   . 21$000 

O dr. Arthur de Azevedo 

Pa^ro Antonio Borgaa & Comp , mudaram o  a^n 
antigo eatabateDÍmealo   sito  í  roa Direita  n.  2, 
para-» Largo-do Rozario n. 1, canto da   rua  dé~ S 
Bento. S-3 

MEDICO 

Mudou soa residonoia e oousultorio para 
a rua da Imparalrii, n, 2, 1" andar. 

Eapecialidada : partos e moleatiaa de 
malharea 

Chamadas a qualquer hora'do dia oa da 
noite 

ConsDltuB da 1 aa 3 horaa da tai-de. 
Na Caaa de Saodo, na rua da Libarda- 

de, é ODOontrado dai í9 BB ta horaa da 
manha e daa S aa 8 da tarde. '. 

Qratia aoa pobrea. 
[30— 

ill ill Ul 
JOO notJTOR 

I 

.■-:^/fuelM aMeaaft bjrriaà*.' ponto panilb eali»» 

■ Si™ÕbJ«.t« da'ar%arinho li ã^teM:4:fl«k.a«« 
•>7*ÍJU;iaiidMM,8;WWí'ífí!5?::?J^Vííi 

831 tonnálJdn, eap" 
rot 

OBNBROI 

Ca» .   .   . .. 
Tonoinha . .' 
Arrai. i • ■• 
Batotlnh» : 
BataUdea*. ■ 
Farinha. . •' 
[Ht* d» mllko. 

»■  •   ■   • FOM.    .    *  .. 
Hilh*.  ... '. 
Prtvilfco. -  V 
Cmti..   .   i-V 
aifim:'-;--.-. 

PRBfOg 

• >.• 

< 
«tO'-O 
91000 
SttOO 

41510 
8(800 
HOW 

tttoo. 

7i000; 
10)100 

UHIDADK 

4*100. 

«■da 15 ktldi 
»   » '' *' 

Ufr«8 
■ .» 

:t   »B0 

mm BITTENGDDBTfli 
?'.,-    A« Pllwta» Aperitlvn» iBoexpreasamento formuladas para serTirde loziliar 
à^alsaipai^rilba e Clarobu. ' 

Também tiTemos era mifa offereoerao publico, parlicn lar mente aos  nossos   cUontM 
ma medicaçficr .lazaftca'branda.       fistas pílulas prehenchem ntn dnplo âm:    tóiilòãi ' 
lia despertam'^"apetite é.obrain como os amargos;   lazatíras, elias excitam a HoreòlÕ 
(atinai acinando directamente.sobra a mnòosa. TT';' 

Como estimulante das fnnccSes digestivas,' esta- medicação dá âxplendidos resnltedof -:' 
nas per tub acOei do estômago. -:.     '  ' 

Como aperitivas estomacaes, estas pllnlas curam radicalmente a anorexia, a dinép^ ' 
flktonia  do .estômago. -„_ l^--'-'   ■ ■■■,■ 
:.\ E' om excellente purgativo empregado nas affecçffes do tubo digestivo, isto é, do drtff^ •'■ ' ' ? 
mago e dos intestinos, oaraoteriaaaas pelo eofra^uecimento das contracçOes inIestiaaM Í-- '"■'■'■. > 
BÍoleilias do fígado, qae se traduzem pela insuíBoiencia da secreçao biliar;.. -; -V   i :■  .' •'■• 

",  A soa aoçlo' é prompU na enxaqueca oa dores de cabeça rebeldes, hémorroide», mimai     lí^ 
trnaçOeadifflceia dài Benhorat ehiorotioas.   ;, Elias ííQ um magoiãco regulador dai fan»i'..'-T>^^ 

'.'■".-?F. 

:-.;-í ■ ^■ 

81000. 
>•U0D^ 
SI500; 

'-".■>! 

'»   » .» 

> 

»'. 

>■■ 
■»■ 

çOes'digestÍTas.     Asnadoseeomo purgalivd é de3 a4.       Como  tônico l á 2, catei dai' 
refeiçÇes. . V;    / 
./:   OEIixIr deJrnrobebtkel^iéKapInto.deve acompauhal-ai no tratámeDlà.;.'. 

ilu molestiasdo.figadoeioterioia.     *>- ->"~i- - »-'*- J — '—'--  -    " -   =-■- ■ 
•O VlnbsToiilo*. 

Canittlttt-sa o novo proijeeto qua 

,'.    ümB'--eaiia;V ;m:^"   1$006',      ." Uma dúzia;'T^i-T^^X^f.lOlOOO 
Únicos  depositáriósi-nesta -cidade Lebre Irmãr ^ Sampáior 

'.-;"'':'á—■«UA'n'Ã:-;¥M«>BRA'rRiz^-a''   :■:'■-■', i.^^ f^, . 
6rand*« abatimentos nnliAbõratõrlo Contrai «aa PAnuinibciaa'nara' 

';aag«<l|do«^«nisroNso.'    ■ "-^  ■■~.^ 

?7i 



' -t,' ■ ■■.>>^p^ 

DelHnu Piiifaelifo. de .^IJIbAò 
iCtiitrHeGubrlel ÒlaBdiiãilvu* 
advogados —LscritJtorio • em Cumpiuas, roil-'... '^'V.'^', -'v <',', !'{;f 

" IkrM. Pudru Vicente (le\A3Bet edo 
e «lose Vicente de AzéveclOi ndvo- 
Kodoii t^Baonpiorio rna 4a 8. Bento n. &4 A. 

RMÍdaDoiKi rcn dr'F.'BtmliÚK D  18 A. 

O'a' <1r«. S& e Benovlde» e 
Benevldiéa Junlur mudaram o aeu 
esariptorio ~ ds advocacia para a rua da 
Qaitanda a. *24, oude poderão ser procura- 
4oB ooa diaa uteis das 10 ás 3 boras da 
tarde  para  todus  L':^ miüionjs  du sna pro- 
flflStO.,  . _™«_r«—— 

oio OnnrSíí -iftv* iSjiRved© « <tr - 
^«MioPereiE*» '.idoiitelim, advu. 
KHdoris—  fifK.rÍDínric rsa àe S. BoQto 
p •i'^: ^; I _-. 
"<ki« advogado*! d» 'P»alo E^ydio da Oli- 
mn Curalho e JoHqaim Thiuolaa de Arsajo Hat- 
to —Biiriptorio, rna do Senador Fuijd n.. 33. 
" Ad v^icn (I n »•—•! • •>• Cerdoxo de 
Uello'eJ. J. Cardozo de «ello Ju- 
nloP*—Lacgo do Collagio n.£.—Reiida&aia—Lar> 
^o ds Aronabu n. 89, portSo 

Aioaral FUbõtC^- 

Casa   espeííia! 
VINHOS DE BORDEAUX 

TIHTO 
Uádoo 
SI. Jolisn 
Mtrjaus'Uidoe 
Hant-Briaft 
Cb&iaaa-UBTpsDz 

§>^ 

ii 

i. 

SS     - 

te 

st-'-    í 

KW;'' 

Õ advogado dr.f*inlco Perra:!: 
—Bscriptorio na-travessa da Sà u. 4.^  
"AOVOOADb—XÍr 
tanlHlâo do 
pivary. ^ .. .     .^  

ADVÕUÃDO BB. TICENTB FERREIRA DA SIL- 
TA eMlUitadortaBaBU-wroBtlRAphMlToUaad» 
Ohvir«MartiBi,lwft»d« P»ta«t»>»l. 
* OR. JOAQVIH'PBanO—nadiw. op«nd0T «par- 
UifCi rn* do OuTidor B. 17, Bábrado.  
' Medico HonMROpalbB—Dr. Laopoldo 
BuDOii*onaaltM dM 10 íK 1^ àa. maahS. na  Bro- 
ra Õantra! HomoKipathii*. Largo do Rosário  B. 

B. RMtdflBoia—rna Mnmatpal B. 7. 

MKEKkECO 
Dr. EmlalÍD,iaiidoDaia—Lfttgo do Arsoihi 11 A—! 

MnsãlUi (odoi OI ■iiít i raa dn S. Bsnto B.   31, do 
B9*10-^BS> i tioM>. Dntanie D Sit. oi «btmadaa po- 
darlln ler dirlgidoi i ■■» raiidanain sa i phannaaia 
Normal, n. *ft ^ TB» da Imparatrli.  
l C A £'IJ i 8 1* A.. — Pedro   Ramaiho   doa 
'Santoii aompateotoraonta habilitado «itraha oallot 
•bm maiima par/aicSo a daliaídaia. Attanda i ahs- 

' Bíadoi,  traveua da Quitanda n. 1> 
'■ • Uai mm.  

,::        Escravos fugidos 
'> CbríBtiaao. idaffe de 30 aunos mais en me- 
IIMi DSO é   bem   preto, hoDS denies, ADO do 
corpo, altara mai^qiie rf^fiiilar,  barba qassi 
nenhuma, iruito csfit^rto, bom servido, bunita. 
Agora; neava cubellos grandes e p«>nttíado8,1 
pernas um tanto erquead^e. Toca viola e lida 
com ãnimse!) bravas; já uMevo ua   cidade de, 
Casa Branca empr(ii{ado cm uma de suas fu-! 
ipdaa, está agora ainda para fora ha  dous 
antfOB e..e»tüve  nomunicipio de ladaiatuba.: 

■_' 'ihQOceocio,  idado  do -'5   annns,   mulato, 
Hfi^olaro, âoi dí> coipo, borba poaua, altura 

, regular, cabeUos agarrado», ui» tanto mal- 
ortiado, ò alíaiato, ãabo lidar com Irolf, esiã 
fugido ba aêia icczes. 
.'. Bráz; idadu üO ancc. prelo, altura raais 
'qaç regula)*, cnbcllos braucoRe já tira bas- 
táútes, tem um pá düfeituoso, andando muito, 
BB veies inS'tmi, ijuando bebe falia muito, 
foi. encontrado na tbtruda doeen uopUa. 
/' Qiittm os segurar, qufira oar nitioia em 
Jundíaby, aosr. Jusé Bcuridicto AffonEO, quei 
será gruUficado por cada um. 

•■ ■'■'" [2por s.)" 6—3 

> LaroM 
» LaSta 
» • Oraud-Vln 
■ Latoor 
k       Tbouaia 
> Uorille 
> dito Qrand-Via 

KUMCO 
Barata 
Hant- Baraaa 
Qr»yei 
SuDieroB     (Qraad-Qris: 
H not-San terna   (Cama) 
CbãlevD'Yqnem 
St. Oiliaa . 
VmaOS  DE   BOUR- 

OOGNB 
■ T i' M T O   ■ 

Honlia i Vènt 
Komania'' ■■■■-■ 
Ba^aas    .-i      ■ 
UlIBOB 
Nalu 
Velaav 
Cbamberttn 
Houinard 
CortoB 

u.V, 
VlNUualiEBOUROONE 

BR JL H O O 
Cbablia 
Cliá.eaa Qrilld 

Ra*Djo1ala 
Clu- Vongaol 

VINHOS DE CHAM- 
PAGNE 

Haidíiack 
Pipar 
Rcderar 
Venva Cliequct 
Uoat & CfaandoB 

VINHOS    PORTüOUB- 
zss 

Vfrg»m 
LÍBlãi tinto 
Dito bruDoo 
Col lares 
PoImsUa 
Baa^llal 
Val.da Pena 
Real QaiatadeRanialhBo 
Alio Douro 
Cacho loQB 
Feitoria 
Porto.   A 
DilD     .B- 
Dito       O 
Dito ■ -'■:D 
Uadaira-'A 
Dito.  :. -8 
Dito     O 
't>ito     D 
MaUaaIa 
Lagrima 
M .aaalal 
Da que pramlsdo 

ITALIANOS 

Malaga 
Xeréa A 
Dito : B 
Dito : C 
Dito D 

■VINHOS 
DB ASTI- 

Birbera      ..-..:' 
Barolo        ■'!•■   ■   . 
OrignoliBÓ, " 
Mònoalo  ipiiniaiita 
Nebiolo dito 
Dito Bag<;o • ■; .    ■ 
Tcbii  Epnnmanta. 
Biashatto  dito 
DE NÁPOLES,  SICILIA 
Uapri tinto. 
Chianti dilo 
Maraala Varniaa bruoca 
SiManHa tioio 
lli;ondi Mudera branco. 
Qtego Q-rscó dito    . , 
Lagrima   CbristL    apa- 

■ inanta branoo'   ' " ■*  ' 
Dito fM tinto 
,:VIKH03   0REG08 

Corfu 
Sauiea 
Ditó Auateaa.. •! . 
DitoAn'b'nab 
Cyper OommaKdaria 

s;eiierps   alimentícios, 
ErlanoT 
BhdaoKoQyi 
DioBzelc Bokator 

saber 

VINH08 ,HÚNGAROS 
TIKTO 

VíIUBTI 
VINHOS    ESPANHO'BS  Su>gnrd«r' 
Barcelona  branco i Vibiootryer 
Dito.tinlo í Steinbíucher 
Tarrattonei ■ FunlktmbnAr 
Priorato ; ÓÍBer-Adleibergar 
Alia»Bl« Bodai 

BRANCO 

Somylai 
M..*rya'idi 
Násimélyor 
Villsnjer  Riaaiing 
Stamorodoer 
T< kayi SHZü 
Maneai aaiú 

VINHOS DO BHBNO 

Aaiimanarbaniar li ato 
LiebrrBomilob 
Miarataiuír 
Hoahbaimer   Uerg 
Babarliehbi'rgar 
'Rude thai mar    Barg 
Sõbloan . JohanníBbarg 
Dito Cablnnt 
StAÍnbnrger dito 
Boknbeatel 
MailigraeSar 

VINHOS DA M09HLLA 

Òraaeber - 
Braaaebarger 
Pi •portar 
.Zeltiogar 

LICORES 

PoDob Sueco. 
Abaiathe 
Arras. 

a 
Bitter 
C'goaa 
Kirsob 
KiiEninol 
Luranjinlia 
Varnioutli 
Aniaetlo 
S Dadiotino 
Chartreaae 
Cnrajio 
Maianqaln 
Parfiit  Amoor 
Crema de Caolo 
RiiF[iaü 
Rbnm 
RtlBlU 
WhÍKty, 
Oanebra 

tERVB/A 
KaciDD&l 
A.míricano e Lisger-Iliar 
Curlsberg 
Ata 
Portar Oainueia a ootraa 

tniraia 
.AGUAS MINBRABS 

Saltara 
Viohi 
SHinl-Oalmler 
Appnlliaaríl 
Pulõa 
CHARUTOS lagltlÍDOBde 
Havana Marüa Vil lar & 
: .Villar.a Imp'riale*. 
Viliar Regalie bntannie» 
V lUr.R-gàlia reyaa 
Maioã     Kenonrsl,   reg. 

eapeoial 
o muilas oulraa miroaa, 

Doma   também  ohaiu- 
tOB de  Hamburgo 

GIRQO, 
:';xU.-f' .NO 

■."^r "Largo da S. Bento" ■:.;■ 
■:..-.        ■■ , ■■      .COMPANHIA  ■'■■:■     ■   ' 
^SÜL-AMEKi:;G.AlV A 
Dlrlglda'peio artitíta^Sampalò    '~-'''^- 

Qsfnts-fsira, 
GRANDE: 

25 da Outubro , ^''";.-j 

BENEFICIO DO ESI lyfADO ARTISTA 

SAMPAIO 
PENÜLTIMV FUNCÇÃQ   ■ ''^ 

■?;í'.';.I-; 

Compautiia Nacional 

DIVERSOS GESER03.—Ffofliia geaoai, magBa. para», oarajai, « 
rilbaa amarailiH a  fordaa, feijti braaoo,  osvadiabo, amêndoas.^ n 

ameiKM, eta., fmatat em caHa. frauaaiaa oportogoaíafl, galíis franoeiss e Ingloia», 
ervilbaa atnafaiiíH a rorJaa. feijii braoeo, oevadiab». amondoas.^ Bonei aaBooar, arr.>i, aiii'..nau,'«UBíIB. «liainoto», oboonUta.obí prato j«e rde oham- 
ngnoai am laias, patit-poia, aipargoB, Patí da foiaírai truff*. Libarwnfat, Oíru laiwurat, • aUwy. oaviar, Urhi, .eoroBi-baef, oitongne. lalmou, e*{ie« 
i I'haile, lobdiar, Oyutan, aardiabi^. Iraffii, pitiSB da diraraai qualidadaBiaspl'ita d« v a lu, «BBoDaum, aiaoteiga, mirtnellada, roaaBaa, molho 
inglea prainntos, mostarda franoaíie iogUTii. mortalalta, touaiahoaaaciiütto, uimtata, phoijhjfoa, qnaiio» diTJraoBi aabonotes, ii»bBo,t»maras, tomatai, 
«aagre tinto, bra noo,    «to. '■ '.    '^ 'i     < .,..    ,       ,      , 

Vende-se por preços'moderados -    • « 

((' 
fí {iiltorcm)) 

'.iBma^aa de Díliviea Nonas recebo-ae 
taraa para aeta iolarresenata pabllaofto. 

aasigsa- 

3-3 
I 

VINHO E XAROPE DE DUSART 
V 

DB 

Lactophosphato de Cal 
As experiências dos mais celebres medicos do mundo inteiro tem provado que o lactophosphato de cal 

no eitado solúvel, tal como se actiu nu Vinho e no -Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da 
vida o reconstituinte por exceilencia do corpo humano. > ■ , i 

Nas'mulheres grávidas, fauilitao desenvolvi meiUo do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accident es da gravidez. ' "■       -  • 

Administrado ás amas de leito enrique-se-Ihes o leite, jireservando as crianças de eólicas e diarrheas; 
adentição faz-se faldmente sem dár e sem convulsões. Mais tarde quando o menino está pnllido, lympha- 
tico, que suas caiiies saô tlacidas, que apparecem glândulas no pescoço, achu-se no lactopliosphato de caí 
um remédio sempre eflicaz. , . 

Suaacçâoreparadora e reconstituintenito^^ menos segura para os adultos anêmicos, que.solTrem de 
má.digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. 

. Seu UHO é precioso para os ti'sicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças 
do doente, favorecendo sua alimentação. ; ,. ., ; 

Eni resumo o Xarope e o Vinho de Dusárt' estimiiiaõ o appetite, estabelecem a nutrição de uma 
nuwera completae asseguram á/on»ai^o r€|/u/ar dos ossos, dos mu^ 

OÜSÁRT, Ptiamaceutlco tíe/' ciasse. 8, rua ymenne, PARIS 
'-'-'■■ ■ ■ ■'■■■   ' iMB.prinolpMfl.ThftnnafliaB.a Drogarias:"'- •■';'""■' U 

O PAQUETE A VAPOR. 

Coramandante Antonio Affonao. da Costa   '^ 
Eipvrado dOB portoi do anl, aabiri no  dia H do ' 

•orraaMí ao meio-dla, para o 
Rio de «laneiro 

Rtgsba earga a paiaageiroa. 

OPAQUiíTBA VAPOR 

RIO JAGOARÃO . 
Comm'ndanta ooapi'Sortsoaiile Poiciro io. Coaha 

Sahiri 00 dia '^6 do ooriSDle ao moto di^ [lara t 

. Antuitlna* 
Santa Oalharlua, 

Hlu Gi-HMdei 
■'elolUH) 

K*oi-to-A.le($ro 
Hiiiitevl^li^o e 

U ueu u w-A y rea»- 
Reoebe oarga a p^Biagairoa. 
Trata-)B «om oHK^utf' 
<So5o AtPorelra «Soa Snmt'Oo 

RBB 2B da Sotambro n. 35 
st firo? 

]!VO'r.A.-~líaaebii-i:i os  inabtciisAalca  íili a 
««■riort (TA íníilii-v ^U -Nflijinitc 

Chácara do íioinho de  vento 
no^, líraz 

Vonde-se  muito  em couta esta chácara 
oom mobília ou som ellti. 

A üuva á muito bem constniidn Q com to- 
das ascommodidndes pura f^ruillt do trata- 
mento, inclusive gaz o água oiic laados, 
achanda-se collocada no centro it'iim espa- 
çoso terreno, alto e muito eusuto, toáo ciT- 
.câdo de roüiiihas e trcpaleiras, o qual dá 
para duas ruas, n'lima Ana qti>tes turn 100 
metros e nViitra 6ii, tendo uit frtíute um 
lindo .jirriira ingtoz, arti^tlcamento [ilantado 
de srbualod de ornamí'ntiição, oscnlhidas 
fl'jrca e de arvorus trui^tif>'rai\ de'iiialidides 
laras. tem uma excelleutd <;ouhi?ira, cana - 
para binhose um g>illitihfirj, ot'!n<lo nléiit 
lÜBcO a grande TBDt;it'i.'m de acbar-po a um 
minuto de dibtancia da ruti-ção do Norte e do 
Biaz'e das Hnbua dó bonrta da Muóaa o d» 
Marco. 

-O motivo ds venda é ter  SQU dono da ir 
viajar na £uiopa. 

Trata-se namcsma chácara ou na eslaçSo 
do:Noiie. {20 _ 5 

ALUGA-SE r^Br""'"'" '■"" J*""""*** 
Rua da loiperatriz n. Z». da2 em 2 [3—2 

. -■ ■     •■it- 

.." ■-"■■'''. 

^'^•^■ 

'W..fll-.-,->|l' 

^..-. -LISTA GEPAL dos   prêmios (da  terceira quarta párté)   da 72'loteria provincial, em beneficio da Irmandíade do Santi.-isimo da Capital 
■   (.-■ ,,.    ■ '■ , .-l    ■-..■■■:.,   i    .■.,    ..   , ' 

e Matriz de S. Carlos do Pinhal, .èxtrãhida em 23 de Outubro de 1883 

Ns.    Prêmios Na.    Prêmios Ns.    Prêmios Nsi    Prêmios Na.    l*remios Ns.'   Prêmios    Ns.    Pramios Ns.   .Prêmios Ns.    PromiosiNs.    PremiosjNs.   ' PremioslNs.    Prêmios Ns.    Prêmios Na.    PremiosJ Na.      Premioa 

T.^.,' 

"',^/ 

■ ■■:<('■ 

'■ .'-'-'li'-*''.^"' 

.■-■.-.TOi 

''W^'-gjt 

wm 
.." .-:-hv. 

W^^^^^m^^^í:. 


